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Prefácio

A transformação da região central do Brasil, de um 
sertão de fazendas onde “pouco cresceria” em uma 
potência de produção de alimentos em apenas 40 
anos, não é tanto um milagre, mas o resultado de 
uma visão nascida da cooperação internacional e do 
empreendedorismo dos agricultores brasileiros. Os 
abundantes excedentes de soja e milho do Cerrado 
agora ajudam a alimentar bilhões de pessoas, 
principalmente na Ásia, e liberaram terras mais 
próximas das cidades brasileiras para o cultivo de 
alimentos básicos, como feijão preto, raízes e frutas. A 
inovação tem sido a marca registrada dessa expansão, 
sendo que cada tonelada de grãos cultivada em áreas 
recém-plantadas é acompanhada pelo aumento da 
produtividade das fazendas existentes que, muitas 
vezes, produzem duas ou mais safras por ano.

O extraordinário sucesso da agricultura no Cerrado 
tem seus custos. À medida que o setor se torna 
mais robusto, muitas pessoas no Brasil, inclusive 
agricultores, acreditam que é hora de abordar e 
minimizar esses custos, especialmente em relação 
ao meio ambiente, para garantir a sustentabilidade 
dessa generosidade para as próximas gerações. 
Abordar essa questão é particularmente importante 
devido às mudanças climáticas globais, cujos efeitos 
negativos serão sentidos com mais intensidade nas 
zonas tropicais. Felizmente, há maneiras de proteger 
o Cerrado sem sufocar a produção de alimentos 
ou anular as oportunidades que agora começaram 
a chegar às pessoas em alguns dos estados mais 
pobres do Brasil.

A eliminação da vegetação nativa está entre os 
maiores custos da expansão agrícola na maior 
parte do mundo e também no Brasil. As mudanças 
no uso da terra podem aumentar as emissões de 
gases de efeito estufa e afetar os padrões de chuva, 
a qualidade do solo e, é claro, a biodiversidade. 
Embora a conversão da vegetação nativa no Cerrado 
tenha diminuído em relação ao início dos anos 
2000, ela aumentou nos últimos anos e as emissões 
relacionadas adicionaram cerca de 100 milhões 

de toneladas de CO2 equivalente à atmosfera 
em 2022 (0,15% das emissões globais). Esses 
impactos negativos sobre o clima e a biodiversidade 
poderiam ser substancialmente reduzidos com a 
desaceleração da conversão da vegetação nativa em 
regiões específicas e a aceleração da conversão de 
pastagens antigas e degradadas em áreas dedicadas 
a técnicas de produção de alimentos com baixo teor 
de carbono, incluindo a agricultura regenerativa.

Este relatório ilustra de forma convincente que a 
sustentabilidade do Cerrado pode ser fortalecida de 
forma a equilibrar a produção, melhores condições 
de vida para os brasileiros e a proteção do bioma. 
Essa abordagem, que já está em andamento, 
poderia fazer parte de uma estratégia governamental 
para levar o país a uma economia verde e com 
emissões líquidas zero nas próximas duas décadas. 
Essa transição tem o potencial de ser justa e rica 
em empregos, além de ajudar os países parceiros a 
reduzir suas próprias emissões.

O Fórum Econômico Mundial deve ser elogiado por 
publicar este excelente relatório sobre a promoção 
de um caminho de desenvolvimento sustentável para 
o Cerrado quando o Brasil está sediando a Cúpula 
do G20 e se preparando para a Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP30) 
em 2025.

Peço aos líderes e tomadores de decisão que 
considerem seriamente as propostas descritas neste 
documento. Juntos, vamos aproveitar este momento 
crítico para aumentar a proteção e a produtividade 
do Cerrado e promover o crescimento econômico 
sustentável nos níveis local e global.

*Joaquim Levy foi Ministro da Fazenda do Brasil de 2014 a 
2015 e Presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social do Brasil de 2018 a 2019. Atuou como 
Diretor Financeiro do Grupo Banco Mundial de 2016 a 2018 e 
faz parte da diretoria do World Resources Institute (WRI).

Joaquim Levy
Diretor de Estratégia 
Econômica, Banco Safra, 
Brasil*
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Prefácio  
dos autores do relatório

O bioma Cerrado é equivalente ao tamanho da 
Inglaterra, França, Alemanha, Suécia e Espanha 
juntas. No entanto, a mais biodiversa de todas as 
savanas do mundo viu mais da metade de sua área 
ser convertida em terras agrícolas e pastagens para 
gado nas últimas décadas – uma perda de vegetação 
nativa que representa uma das mais rápidas 
transformações da natureza na Terra.1

A expansão da produção agrícola na região do 
Cerrado trouxe consigo um desenvolvimento 
econômico significativo para o país e seus setores 
de agronegócio. No entanto, esse desenvolvimento 
está colocando em risco os serviços ecossistêmicos 
essenciais que esse bioma – o maior da América do 
Sul depois da Amazônia – oferece para toda a região. 
Funciona como um reservatório gigante de água para 
grande parte do país, regula os padrões regionais 
de precipitação, atua como um vasto sumidouro 
de carbono e abriga 5% das espécies de animais 
e plantas do planeta. O Cerrado também abriga 
100.000 povos indígenas e comunidades tradicionais 
que vivem lá há milênios.

Este relatório defende a conciliação da produção 
do agronegócio com a proteção e a restauração 

da vegetação nativa do Cerrado. O desafio é 
aproveitar o sucesso do Brasil na implantação de 
tecnologia, políticas e ciência para impulsionar o 
desenvolvimento agrícola em terras produtivas 
ou degradadas existentes e, ao mesmo tempo, 
demonstrar que a proteção do ecossistema pode 
agregar valor econômico ao país. As medidas 
propostas incluem a intensificação sustentável da 
agricultura, a restauração de áreas já degradadas 
para que voltem a ser terras de cultivo produtivas, 
energia renovável bem projetada e desenvolvimento 
industrial verde, incentivos mais generosos para 
a proteção que incluam mercados de carbono e 
biodiversidade e uma aplicação mais robusta da lei.

É possível encontrar um equilíbrio entre produção 
e proteção. Este relatório demonstra como essas 
diferentes agendas, em vez de se oporem umas 
às outras, podem formar juntas uma abordagem 
integral ao desenvolvimento regional que fortalece 
o bem-estar de toda a vida que compartilha essa 
paisagem. A visão proposta neste documento 
descreve um caminho de desenvolvimento 
sustentável para o Cerrado que pode contribuir tanto 
para a prosperidade do Brasil quanto para as metas 
climáticas globais.

Jack Hurd
Diretor Executivo,  
Tropical Forest Alliance,  
Fórum Econômico Mundial

Patricia Ellen da Silva
Sócia e Presidente da 
Systemiq no Brasil 

O Cerrado: Produção e Proteção 4



Sumário executivo

O desenvolvimento agrícola no Cerrado teve um 
elevado custo ambiental

O Cerrado ganhou as manchetes como um milagre 
agrícola na década de 2010,2 tendo se tornado 
o principal centro de produção no Brasil para as 
exportações globais de soja, gado, milho e cana-de-
açúcar, representando 60% da produção agrícola 
total do Brasil.3 O crescimento de tal potência 
econômica na região central do país mudou a 
dinâmica do poder nacional e deu uma forte voz aos 
atores políticos das áreas rurais.

No entanto, a expansão do setor agrícola teve um 
preço alto para o Cerrado, a savana mais biodiversa 
do mundo e – com 2 milhões de km2 – o segundo 
maior bioma da América do Sul. O crescimento da 
produção agrícola da região foi alcançado com o 
desmatamento de terras relativamente baratas e 
abundantes,4 resultando na perda de metade da 
vegetação nativa.5 Em 2023, de acordo com o banco 
de dados DETER do governo brasileiro,6 7.800 km2 
foram convertidos em agricultura no Cerrado, um 
aumento de 43% em relação ao ano anterior. Isso 
contrasta fortemente com a tendência de queda na 
Amazônia,7 onde a conversão florestal em 2023 foi 
de 4.000 km2, uma redução de 62% em relação ao 
ano anterior.8

Os serviços ecossistêmicos prestados pelo 
Cerrado são fundamentais para a economia e a 
população do Brasil

Relativamente desconhecido em comparação com 
a floresta amazônica, o bioma Cerrado oferece 
inúmeros serviços ecossistêmicos para toda a 
região. É o lar de 5% de todas as espécies animais 
e vegetais da Terra.9 Como reservatório de 14% dos 
recursos de água doce do Brasil,10 é fundamental 
para a segurança hídrica do país e para a regulação 
dos padrões regionais de chuva. Atua como um 
importante sumidouro de carbono e abriga várias 
comunidades tradicionais e povos indígenas que 
habitam a região há milênios.

O abundante suprimento de água, as temperaturas 
estáveis e as chuvas regulares do bioma permitem 

que a terra produza três safras por ano em 
regiões selecionadas. No entanto, a conversão do 
bioma Cerrado, combinada com uma Amazônia 
mais frágil, ameaça o equilíbrio ecológico da 
região, do qual depende a sustentabilidade 
da produção agrícola em longo prazo. Como 
resultado, o Cerrado está preso em um 
aparente dilema entre o rápido desenvolvimento 
econômico e a proteção de seu capital natural.

A experiência mostra que a produção e a 
proteção podem trabalhar juntas para o benefício 
das pessoas, da natureza e da economia

O Cerrado é vítima de seus próprios pontos fortes: 
suas terras ricas e relativamente acessíveis, chuvas 
generosas e disponibilidade de água, juntamente 
com um ambiente político que favorece a produção 
agrícola, ainda o tornam a terra ideal para a 
expansão agrícola. Mas há uma oportunidade para 
o Brasil alavancar o potencial do Cerrado para 
liderar o mundo não apenas como uma potência 
agrícola, mas também como um solucionador 
de problemas ambientais para as próximas 
décadas.11 Para conseguir isso, o Brasil pode 
aproveitar seu sucesso na implantação de políticas 
e tecnologias para melhorar o desenvolvimento 
agrícola, ao mesmo tempo em que desvincula a 
produção da necessidade de novas conversões e, 
simultaneamente, demonstra que a proteção do 
ecossistema pode agregar valor econômico ao país.

A experiência no campo demonstra maneiras de 
alinhar as agendas de produção e proteção no 
Cerrado. Por exemplo: o aumento da aplicação de 
políticas de não conversão (por exemplo, Plano de 
Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento 
e das Queimadas no Cerrado, Código Florestal 
brasileiro) não prejudicou a produtividade agrícola 
ou o crescimento econômico. É viável restaurar 
terras degradadas para a produção agrícola; a 
tecnologia aprimorada aumenta a produtividade; 
há espaço para a agricultura regenerativa e a 
agricultura de paisagem; e o fortalecimento da 
estrutura política pode promover incentivos para 
proteger a vegetação nativa em terras privadas.

A região do Cerrado brasileiro tem o potencial 
de conciliar a produção agrícola com a proteção 
ambiental de forma a proporcionar ganhos para 
o clima, a natureza e as pessoas.

 Em 2023, 
a conversão 
no Cerrado 
aumentou 43%, 
em comparação 
com uma 
redução de 62% 
na Amazônia.
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Agendas de produção e proteçãoQUADRO 1

    Agenda  
de produção

Por ser o fator que impulsiona o crescimento e o 
desenvolvimento econômico, a produção precisa 
estar associada a um caminho claro para proteger 
os ecossistemas naturais dos quais ela depende. 
Isso poderia ser alcançado no Cerrado através de:

Intensificação sustentável da agricultura 
em terras produtivas e degradadas

 – Transição da produção agrícola 
para a sustentabilidade e associá-
la à agregação de valor.

 – Aumento da produtividade e incentivar a adoção 
de sistemas regenerativos e integrados na área 
de produção atual, bem como em mais de 
30 milhões de hectares de terras degradadas.

 – Intensificação sustentável da agricultura 
poderia acrescentar mais US$ 17 a 19 bilhões 
anualmente ao PIB do país até 2030.

Energia renovável e indústria verde 
bem projetadas

 – Produção industrial de combustível e bioenergia 
por meio de energia solar, água doce e recursos 
de biomassa.

 – Bioenergia, energias renováveis e indústria verde 
podem acrescentar mais US$19 a 33 bilhões 
anualmente ao PIB do país até 2030.

 – O sucesso dessa agenda depende de um bioma 
de Cerrado saudável e da prevenção de novas 
perdas de vegetação nativa.

    Agenda  
de proteção

Redução drástica da conversão do Cerrado

 – Fortalecimento do comando e o controle, 
reduzindo o desmatamento ilegal a zero.

 – Desenvolvimento de um conjunto de estratégias 
que possam criar incentivos financeiros para 
reduzir substancialmente o desmatamento e a 
conversão.

Criação de valor para a vegetação nativa 
por meio dos mercados de carbono e da 
bioeconomia

 – Há potencial para criar valor para a 
vegetação nativa (US$ 11-20 bilhões) 
capitalizando as oportunidades dos 
mercados globais de carbono e da 
bioeconomia, combinados com a ampliação 
dos incentivos para que os produtores 
protejam as propriedades privadas.

Criação de incentivos para proteção

 – Para o Cerrado, o Código Florestal brasileiro 
exige proteção florestal em nível de propriedade 
(reservas legais) entre 20% e 35% (em 
comparação com 80% na Amazônia).

 – Consequentemente, há uma necessidade 
urgente de desenvolver um conjunto de 
mecanismos que incentivem os proprietários 
de terras a conservar os mais de 30 milhões 
de hectares de terras privadas que poderiam 
ser legalmente convertidas.

 – Isso inclui alavancar várias políticas públicas para 
melhorar a situação do bioma, por exemplo, 
fortalecer a implementação do Código Florestal 
brasileiro, o plano de agricultura de baixo 
carbono e o Plano de Ação para Prevenção e 
Controle do Desmatamento e das Queimadas no 
Cerrado (PPCerrado).
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Uma nova abordagem para o desenvolvimento 
sustentável no Cerrado pode servir de modelo 
para outros biomas globais

O Cerrado tem um significado estratégico que 
vai além do Brasil: nenhum outro bioma tem um 
papel tão importante a desempenhar na promoção 
da segurança alimentar e, ao mesmo tempo, na 
proteção de uma biodiversidade tão rica. A vasta 
área do Cerrado passou por uma transformação 
agrícola e econômica mais extensa do que 
qualquer outra savana na Terra.12 No entanto, esse 
desenvolvimento não precisa mais ocorrer às custas 
da destruição do bioma. Um novo modelo é possível, 
no qual a agricultura sustentável e o crescimento 
econômico diversificado são combinados com a 
conservação ambiental que protege o Cerrado de 
novas conversões de terra e, ao mesmo tempo, 
restaura os solos e a vegetação degradados.13 
Proteger o bioma também é um desafio global, 
pois muitas nações dependem do Cerrado, seja 
para alimentação, combustível, ração ou serviços 
ecossistêmicos. Esforços colaborativos de governos, 
do setor privado e de parceiros internacionais são 
necessários para enfrentar de forma abrangente 
esses desafios e aproveitar as alavancas existentes 
de um Cerrado sustentável e em crescimento.

Reverter a conversão de terras no Cerrado é tão 
importante para o clima quanto para a natureza. 
Em contraste com o resto do mundo, onde 78% 
do total das emissões líquidas de gases de efeito 
estufa (GEE) se originam dos setores de energia, 
resíduos e industrial,14 no Brasil a maioria das 
emissões (66%) é proveniente do desmatamento, 
da conversão de terras e da agricultura.15 Portanto, 
o país precisa reduzir a conversão de terras no 

Cerrado para diminuir suas emissões e cumprir suas 
metas climáticas. A contenção do desmatamento e 
a conversão da vegetação nativa, juntamente com 
a adoção de práticas agrícolas de baixo carbono, 
poderiam reduzir muito as emissões. De acordo com 
um estudo, o Brasil poderia atingir o nível zero até 
2036, remover mais 1,2 gigatoneladas (Gt – bilhões 
de toneladas) de dióxido de carbono equivalente 
(CO2e) até 2050,16 e se tornar a prova de um modelo 
de negócios emergente para enfrentar as crises 
climática e da natureza, impulsionado por ações dos 
setores público e privado.

Este documento tem como objetivo mostrar o 
Cerrado como um estudo de caso global líder em 
como responder aos imperativos de proteção do 
clima e da natureza pode ser conciliado com as 
preocupações de segurança alimentar, ao mesmo 
tempo em que impulsiona o desenvolvimento social 
e econômico. Ele demonstra não apenas que a 
proteção e a produção podem ser mantidas em 
equilíbrio, mas que seus papéis são mutuamente 
dependentes na criação de um futuro Cerrado que 
seja sustentável tanto para as pessoas quanto para 
a natureza.

A próxima Cúpula do G20, em 2024, e a Conferência 
sobre Mudanças Climáticas (COP30), em 2025, 
ambas presididas pelo Brasil, são plataformas para 
mostrar o compromisso do país com uma economia 
verde do Cerrado, bem como sua ambição de atrair 
investimentos em agricultura sustentável e contribuir 
para a ambição climática global. A importância 
do Cerrado para a economia verde emergente 
do mundo torna esses esforços não apenas uma 
recomendação, mas uma necessidade para um 
futuro sustentável e harmonioso.

 66% das 
emissões 
líquidas de 
gases de 
efeito estufa 
do Brasil são 
provenientes de 
desmatamento, 
conversão 
de terras e 
agricultura.
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Cerrado: a savana 
tropical que lidera a 
produção agrícola

1

O Cerrado é um ecossistema crítico e invisível que 
tem liderado as exportações agrícolas do Brasil, 
mas ao custo de metade de sua vegetação nativa.

Quando se pensa nos tesouros ambientais do Brasil 
que precisam ser protegidos, os holofotes globais 
geralmente se voltam para a Amazônia. No entanto, 
o Brasil abriga outros ecossistemas críticos, com 
destaque para o Cerrado, devido ao seu valor de 
biodiversidade e aos serviços ecossistêmicos que 
presta a toda a região. Enquanto há anos grupos da 
sociedade civil e acadêmicos chamam a atenção 
para a importância ecológica do Cerrado e para os 
perigos que ele enfrenta devido à expansão agrícola 
global, o centro do Brasil ganhou as manchetes 
como uma potência agrícola, produzindo colheitas e 
gado para os mercados internacionais.

Nas últimas duas décadas, o Cerrado foi responsável 
por mais de 60% da produção total brasileira de soja, 
milho e cana-de-açúcar.17 No entanto, esse nível de 
produção teve um preço alto, o bioma perdeu 50% 
de sua vegetação nativa, pois 30 milhões de hectares 
(Mha) foram convertidos nos últimos 20 anos.18

Este white paper explora estratégias para equilibrar 
a proteção do bioma e suas atividades produtivas, 
definindo caminhos para o crescimento sustentável 
a serem buscados pelo setor privado e viabilizados 
pela filantropia e pelos formuladores de políticas 
públicas.

Mapa dos biomas brasileirosFIGURA 1

Amazônia Cerrado Mata Atlântica

Caatinga Pampa Pantanal Costeira-marinha

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).19

 30 milhões 
de hectares 
(Mha) do 
Cerrado foram 
convertidos nos 
últimos 20 anos.
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1.1  Revelando o rico capital natural do Cerrado

O Cerrado é uma savana tropical que cobre mais 
de 200 milhões de hectares (23,3% do Brasil)20 e é 
o segundo maior bioma da América Latina. Como a 
savana mais biodiversa do mundo, o Cerrado abriga 
mais de 330.000 espécies,21 o que o torna o lar de 
5% de todas as espécies do planeta.22

A rica biodiversidade da região do Cerrado é 
atribuída à heterogeneidade da paisagem, que 
inclui combinações de gramíneas e lenhosas, bem 
como características florestais na transição com a 
Amazônia e a Mata Atlântica (veja a Figura 2).

Tipos de CerradoFIGURA 2

A alta riqueza de espécies (número de espécies) e a estrutura da vegetação 
(altura e cobertura do dossel) mostram a complexidade ecológica do Cerrado

0 25 m20 m15 m10 m5 m

Floresta sazonal
70-95% de cobertura 
arbórea

Altura

Savana florestada
50-90% de cobertura 
arbórea

Savana arborizada
50-70% de cobertura 
arbórea

Savana-parque
5-20% de cobertura 
de arbustos

Savana gramíneo- 
lenhosa
<5% de cobertura 
de arbustos

Fontes: gráficos – Iniciativa Cerrado.23
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Além de sua biodiversidade, o Cerrado é 
responsável por 14% dos recursos hídricos 
superficiais do país.24 Isso é particularmente 
significativo para a segurança energética, uma 
vez que cerca de 60% da matriz elétrica do Brasil 
depende da energia hidrelétrica.25 A conversão da 
vegetação nativa em terras agrícolas não só afeta a 
regulação das chuvas, mas também ameaça o papel 

vital do Cerrado como um importante sumidouro 
de carbono, que atualmente armazena 16% do 
total de carbono armazenado no Brasil.26 Vários 
outros biomas sul-americanos – como a Amazônia, 
o Pantanal e a Caatinga – dependem dos serviços 
ecossistêmicos prestados pelo Cerrado e, portanto, 
a importância de proteger o Cerrado vai além das 
fronteiras do bioma.27

1.2  Os habitats e as comunidades 
humanas do Cerrado

O bioma Cerrado pode ser encontrado em 11 dos 
27 estados brasileiros, abrangendo as regiões 
geográficas do centro-oeste, norte e nordeste 
do Brasil. Sua população é de 25,5 milhões de 
habitantes, dos quais 83% vivem em áreas urbanas,28 
incluindo grandes cidades como Brasília (a capital 
do Brasil), Goiânia e Campo Grande. O Cerrado 
registrou o maior crescimento populacional do 
Brasil (15%) entre 2010 e 2022,29 impulsionado por 
migrantes de todas as partes do Brasil.

Entre os povos que vivem no Cerrado, 100.000 
são de assentamentos fundados por escravos 
fugitivos (quilombolas) no final do século XIX, além 
de comunidades indígenas de 83 etnias distintas. 
São 216 territórios indígenas e 44 territórios 
quilombolas protegidos. Esses grupos estão 

predominantemente situados em áreas rurais dos 
estados do Maranhão, Tocantins, Goiás, Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul.30

Além disso, o Cerrado enfrenta disputas territoriais 
contínuas entre comunidades indígenas e 
produtores rurais. A ausência de regularização 
fundiária formal para algumas terras indígenas 
representa uma séria ameaça à sobrevivência de 
várias comunidades indígenas, pois gera conflitos 
que são influenciados por interesses econômicos 
e políticos disputados nos níveis mais altos do 
cenário político e empresarial brasileiro. Em 2019, 
houve 540 conflitos registrados no Cerrado, 43% a 
mais do que em 2003, perpetrados principalmente 
contra comunidades tradicionais e o movimento dos 
trabalhadores rurais sem terra.31
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1.3  O Cerrado: um centro global de 
produção e exportação agrícola

Na última década, o Cerrado ganhou um papel 
mais importante no setor de agronegócios do Brasil, 
devido à produção de commodities como soja (60% 
da produção nacional em 2022), milho (65%) e 
gado (44%). Para ver a evolução do agronegócio no 
Cerrado desde 1990, veja a Figura 3.32

Atualmente, o Cerrado contribui com mais de 
60% da produção agrícola total do Brasil,33, o que 
equivale a 22% da produção mundial de soja e 23% 
da produção de cana-de-açúcar. O agronegócio 
contribui com 25% do PIB do Brasil, o que torna 
as regiões agrícolas extremamente influentes, tanto 
financeira quanto politicamente.

A participação do Cerrado na produção do agronegócioFIGURA 3

Produção 
agrícola 
perene total
+104%

1990

2010

2022

Cana-de-açúcar
+41%

Milho
+111%

Rebanho bovino
-10%

Número de aves
+13%

Soja
+44%

Porcentagem da produção do Cerrado em relação ao valor total da produção agrícola brasileira

Produção 
global, 
2021

Cerrado

Resto do Brasil

Cerrado Resto do Brasil

Resto do mundo

Cana-de-açúcar Milho Rebanho bovino Número de avesSoja

30%

46%

62%

70% 42% 58% 43% 57% 31% 69% 49% 51% 22% 78%

54% 58% 42% 51% 49% 45% 55% 45% 55% 25% 75%

38% 60% 40% 61% 39% 65% 35% 44% 56% 25% 75%

86%

6%
8%

64%

22%

14%

61%

23% 5%

16%

3%

92%

1%
4%

95%

Fontes: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Resourcetrade.earth, Departamento de Agricultura dos EUA.34

Como resultado, a região do Cerrado moldou o 
cenário de exportação do Brasil. As exportações 
agrícolas e pecuárias do país aumentaram de 
US$ 45 bilhões em 2020 para US$ 74 bilhões 
em 2022, um aumento significativo de 64% em 

dois anos.35 Esse crescimento se concentrou 
na soja e no milho, juntamente com o aumento 
das exportações de gado, café e algodão, 
entre outros produtos. De modo mais geral, a 
participação das cinco principais commodities 
exportadas (soja, minério de ferro, petróleo bruto, 

carne e milho) tem aumentado constantemente 
de 16% do total de exportações em 2000 
para mais da metade do total de exportações 
atualmente.36 As políticas governamentais, 
especialmente as isenções fiscais que totalizam 
cerca de US$ 12 bilhões para a produção e 
o comércio.37 incentivaram essa mudança na 
produção de commodities. No entanto, essa 
expansão trouxe custos para o meio ambiente, 
com 3,5 milhões de hectares de terra convertidos 
no país entre 2020 e 2022, levando a um 
aumento de 6% nas emissões de GEE.38

 O Cerrado 
contribui com 
mais de 60% 
da produção 
agrícola do Brasil.
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A natureza mutável da produção no CerradoQUADRO 2

A produção no Cerrado foi de pouca relevância 
até meados da década de 1970, limitando-se 
principalmente ao gado.  
A verdadeira mudança ocorreu quando o governo 
forneceu terras baratas aos agricultores do sul 
do Brasil e investiu em melhorias na genética 
dos grãos, nas técnicas de manejo do solo e na 
infraestrutura de transporte que impulsionaram uma 
agricultura cada vez mais produtiva.39

O crescimento da produção de grãos está 
derrubando o modelo tradicional de criação de 
gado e cria uma oportunidade de expandir a 

produção não apenas aumentando a produtividade 
por hectare, mas também convertendo grandes 
extensões de pastagens existentes em áreas 
agrícolas, reduzindo assim a pressão para converter 
terras intocadas.

O desafio agora é aproveitar o sucesso do Brasil 
na implantação de tecnologia, políticas e ciência 
para impulsionar o desenvolvimento agrícola com 
menos uso de terras virgens, demonstrando assim 
que a proteção do ecossistema pode tornar o país 
mais próspero e o mundo mais resiliente aos riscos 
climáticos e naturais.

O crescimento das exportações de commodities 
respondeu, em grande parte, ao recente 
desenvolvimento da Ásia, com a participação da 
China nas exportações brasileiras subindo de 2% 
em 2000 para 27% em 2022 (veja a Figura 4).40 
Apesar da proeminência da China, as exportações 
brasileiras atingiram um número cada vez maior de 
mercados, diversificando-se dos EUA e da Europa 
nas últimas décadas, com os quatro maiores 

destinos respondendo por 57% atualmente, contra 
64% em 2000. A Argentina continua sendo um 
parceiro importante: embora sua participação no 
total de exportações tenha caído, a demanda por 
bens industriais aumentou, onde um mercado 
comum facilita a integração da produção e o 
comércio. O Oriente Médio se tornou um destino 
importante, juntamente com vários países do sul 
da Ásia.

Mudanças na matriz de exportação brasileira nas últimas duas décadasFIGURA 4

Matriz de exportação brasileira
Participação nas exportações 
por mercados de destino

US$ 55 bilhões US$ 334 bilhões

2000 2022

Principais 
mudanças

Os principais 
produtos agrícolas 
aumentaram sua 

participação de 13% 
para mais de 32% 

UE: 
24%

Outros: 
36%

Japão: 4%
EUA: 
24%

EUA: 
11%

Argentina: 11%

China: 
27%

Outros: 
43%

Argentina: 5%

UE: 15%

Uma expansão 
maciça na produção 

de petróleo no 
“pré-sal” e na 
mineração de 

minério de ferro 

As exportações de 
alto valor agregado 

perderam 
participação

2000

2022

Soja e produtos de soja Milho Carne Café

Minério de ferro e produtos siderúrgicos Aviões

5%

77%
16%

42%

6%

11%

7%

4%

8%

18%

1%

3%

3%
2%

OutrosPetróleo bruto e combustíveis
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1.4  Emissões de gases de efeito estufa no Brasil

Enquanto, globalmente, 78% do total de emissões 
líquidas são geradas pelos setores de energia, 
resíduos e industrial,45 no Brasil são o uso da terra e 
a agricultura que contribuem com a maior parte das 
emissões (66%).46 O principal fator que impulsiona 
essas emissões é a conversão de ecossistemas 
naturais e as operações do agronegócio, com 
a produção de gado se destacando como uma 
importante fonte de emissões devido à fermentação 
entérica e ao esterco. Consequentemente, 
o modelo econômico do Brasil, focado na 
produção e exportação de commodities, contribui 
significativamente para as emissões gerais de gases 
de efeito estufa.

Em 2022, as emissões líquidas do Cerrado 
totalizaram 396 megatoneladas (Mt – milhões de 
toneladas) de CO2e. Desse total, cerca de 304 Mt, 
ou 77%, foram provenientes do uso da terra e da 

agricultura (veja a Figura 5), representando cerca de 
18% do total de emissões líquidas de gases de efeito 
estufa do Brasil. As emissões restantes do Cerrado 
são provenientes do uso de energia, resíduos e 
processos industriais.

O número de 304 Mt é um valor líquido que leva 
em conta as remoções de carbono de florestas 
secundárias e terras protegidas. Ele se divide da 
seguinte forma:

 – Emissões líquidas do uso da terra no Cerrado: 
97,5 Mt CO2e.

 – Emissões líquidas da criação de gado no 
Cerrado: 137 Mt CO2e.

 – Emissões líquidas da produção agrícola no 
Cerrado: 69 Mt CO2e

47.

 A agricultura e 
a conversão de 
terras no Cerrado 
foram responsáveis 
por 304 Mt CO2e 
em 2022 – 18% do 
total de emissões 
líquidas do Brasil.

Emissões líquidas de GEE por região no Brasil (2022)FIGURA 5

Emissões líquidas de GEE por região (Mt CO2e)

100%

Energia + Indústria + Resíduos Uso da terra + Agricultura

51200

Mundo

22%

78%

Brasil

1689

66%

34%

Cerrado

396

77%

23%

Amazônia

591

93%

7%

Nota: As estimativas globais não incluem remoções de sumidouros terrestres e oceânicos. Fontes: SEEG, Coalizão de Alimentos e Uso da Terra.48
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O crescimento econômico do Cerrado permitiu 
que o PIB do Brasil central crescesse a uma taxa 
média anual de 5%,42 bem acima do resto do país, 
especialmente durante os anos de recessão da 
segunda metade da última década. Esse crescimento 
impulsionou a mobilidade da mão de obra e a 
criação de riqueza para a maioria da população local, 
embora não tenha isolado totalmente as famílias 

de baixa renda dos choques econômicos daqueles 
anos. De fato, a região viu a parcela de pessoas de 
baixa renda aumentar durante a recessão econômica 
no país.43 No entanto, olhando para os próximos 
10 anos, espera-se que a parcela de pessoas de 
baixa renda diminua significativamente mais rápido 
no Brasil central (de 48% para 40% até 2032) do 
que no resto do país. 44



Tendências de conversão no CerradoFIGURA 6

1.5  O desafio da conversão

A rápida expansão da produção agrícola no Cerrado 
foi possível graças à conversão da vegetação 
nativa em agricultura ao longo de muitas décadas. 
De 2001 a 2022, 30 Mha foram convertidos.49 
Embora tenha havido um declínio de 2005 a 2012, 
principalmente devido às políticas federais que 
restringem a conversão, a região experimentou um 
aumento alarmante de 19% nas taxas de conversão 
de 2019 a 2022, atribuído à aplicação negligente 
de medidas de comando e controle e à crescente 
lucratividade das atividades agrícolas em detrimento 
de usos mais sustentáveis da terra (veja a Figura 
6). Em 2023, de acordo com o banco de dados 
DETER do governo brasileiro, 7.800 km2 foram 
convertidos para a agricultura no Cerrado, um 

aumento de 43% em relação ao ano anterior. Isso 
contrasta fortemente com a tendência de queda na 
Amazônia, onde a conversão florestal em 2023 foi 
de 4.000 km2, uma redução de 62% em relação ao 
ano anterior.

A grande maioria (84%) do território do Cerrado 
está em propriedades privadas,50 com apenas 8% 
do bioma registrado como áreas protegidas, em 
comparação com 46% do território da Amazônia.51 
A conversão ocorre principalmente dentro de 
propriedades privadas, onde os proprietários podem 
se envolver em atividades agrícolas em 65-80% 
de sua propriedade, em contraste com 20% na 
Amazônia52 (veja o Quadro 3).

Área de vegetação nativa no bioma Cerrado convertida em agricultura e pastagem (Mha)

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

2,7 2,7
2,9 2,9

1,7 1,7

1,3 1,3

1,0 1,0
0,9 0,9

1,3

CAGR
2019-22

1,1 1,1

0,7 0,7 0,7
0,6

0,8 0,9

1,1+19%

Fonte: PRODES – TerraBrasilis.53

Nota: A CAGR (taxa de crescimento anual composta) é a taxa média anualizada de crescimento entre determinados anos). Diferente dos dados do Mapbiomas, 
que medem a perda líquida de vegetação nativa ao longo do tempo (a perda líquida mostra a diferença entre perda/desmatamento e ganho/regeneração em um 
período). PRODES – A TerraBrasilis avalia a conversão incremental anual (sem mostrar a regeneração da vegetação nativa). 
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As atuais conversões no Cerrado estão fortemente 
concentradas na região norte do bioma, conhecida 
como MATOPIBA54 – sigla para os estados do 
Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia – que respondeu 
pela maior parte da conversão em todo o bioma 
em 2023.55 A região abriga tanto os maiores 
remanescentes de vegetação nativa quanto a 
atual fronteira agrícola.56 Em todo o Cerrado, 77% 
de todas as conversões foram identificadas em 
propriedades rurais oficialmente registradas no 
Cadastro Ambiental Rural (CAR). Nesses casos, o 
governo federal pode identificar a parte responsável, 
seja ela o proprietário da terra ou alguém em posse 
da terra que esteja passando por um processo 
de regularização de seu título legal. Outros 15,9% 
ocorreram em assentamentos rurais criados pelo 
governo nas últimas décadas, com uma fração 
menor (4,2%) ocorrendo em áreas de preservação 
ambiental designadas.57

Uma agenda de proteção é fundamental para permitir 
o desenvolvimento econômico e a prosperidade 
social do bioma. As mudanças no uso da terra 
no Cerrado afetam o clima regional, normalmente 
aumentando as temperaturas e atrasando as 
chuvas. O bioma Cerrado é fundamental para a 
segurança hídrica, com a vegetação da superfície 
desempenhando um papel crucial na retenção de 
água no solo e na manutenção do equilíbrio do ciclo 
da água. A conversão exacerba a erosão, reduz a 
retenção de água e perturba o equilíbrio do ciclo 
da água, resultando em uma redução de 10% na 
água reciclada para a atmosfera a cada ano e em 
um aumento de 0,9 °C na temperatura média da 
superfície terrestre até o momento.58 Entre 1985 e 
2022, 88% das bacias hidrográficas analisadas em 
alguns estudos sofreram redução nos fluxos de água.

A maior parte da produção de soja e milho do 
Brasil não é irrigada, o que revela a importância dos 
padrões de chuva. As projeções indicam, no entanto, 
que 51% das áreas agrícolas da região não estarão 
mais em condições ideais de produção climática até 
2030, uma proporção que aumentará para 74% até 
2060.59 Também existem riscos em áreas irrigadas, 
como o oeste da Bahia, onde a conversão da 
vegetação nativa alterou as propriedades hidráulicas 
e físicas do solo, levando a processos erosivos e 
a uma diminuição da produtividade da terra e da 
qualidade do solo em áreas intensamente irrigadas.60 
Embora as estratégias agronômicas possam ajudar a 
enfrentar o desafio (por exemplo, utilizando sementes 
mais resistentes a climas mais secos), a preservação 
da vegetação nativa além do mínimo de 20% exigido 
pela legislação brasileira provavelmente será crucial 
para estabilizar o clima regional e garantir condições 
de produção de longo prazo.

Sem práticas sustentáveis de uso da terra, e 
dada a ameaça iminente da mudança climática 
global, espera-se que os fluxos fluviais no Cerrado 
diminuam em um terço até 2050.61 Isso poderia levar 
a consequências potencialmente desastrosas não 
apenas para a produtividade agrícola, mas também 
para a segurança energética do Brasil e dos países 
vizinhos, que dependem fortemente da energia 
hidrelétrica.

Embora o escopo para aprofundar nosso 
conhecimento sobre o Cerrado e a correlação entre 
produção, biodiversidade e proteção seja bastante 
amplo,62 as evidências disponíveis apontam para a 
necessidade de preservar e recuperar a vegetação 
nativa para preservar a fertilidade e a produtividade 
do solo na região.

 Sem o uso 
sustentável da 
terra, espera-se 
que os fluxos 
fluviais no Cerrado 
diminuam em um 
terço até 2050.
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1.6  Políticas, instrumentos legais e 
regulamentação governamental

Para preservar a vegetação nativa, reduzir 
as emissões de GEE e cumprir as metas da 
Contribuição Nacionalmente Determinada 
(NDC), a conversão do uso da terra no Cerrado 
deve ser abordada. Para isso, várias políticas 
públicas e planos nacionais existentes podem 
ser aproveitados, conforme detalhado abaixo, 
incluindo: o Código Florestal brasileiro (2012), 
o Plano de Ação para Prevenção e Controle do 
Desmatamento e das Queimadas no Cerrado 
(2023), o Plano de Transformação Ecológica 
(2023) e dois planos de desenvolvimento agrícola 
conhecidos como Plano Safra e Plano ABC/
RenovAgro.

Código Florestal brasileiro (2012)

O Código Florestal brasileiro equilibra o 
desenvolvimento agrícola com a conservação 
ambiental no Brasil, estabelecendo áreas de 
conservação florestal obrigatórias em propriedades 
privadas, exigindo assim que os proprietários de 
terras mantenham uma porcentagem de suas terras 
como reserva legal. A porcentagem específica varia 
de acordo com o bioma em que a propriedade está 

localizada. No bioma amazônico, os proprietários 
de terras precisam preservar 80% de suas terras, 
enquanto no Cerrado a porcentagem está entre 20% 
e 35% (esta última em terras pertencentes à região 
da “Amazônia Legal”).63 As conversões legítimas 
ocorrem dentro dos parâmetros prescritos pelo 
Código, enquanto as conversões criminosas são 
perpetradas em terras privadas, quando excedem 
os limites estipulados pelo código, ou em territórios 
públicos ou protegidos.

O Código inclui mecanismos como o Programa 
de Regularização Ambiental (PRA) para facilitar 
a conformidade e oferecer incentivos para que 
os proprietários de terras cumpram as novas 
regulamentações. Além disso, o Código Florestal 
de 2012 introduziu o conceito de “servidão 
ambiental”, permitindo que os proprietários de 
terras compensem  a conversão por meio da 
restauração ou preservação da vegetação em 
outras terras degradadas no mesmo bioma. Essa 
abordagem inovadora busca um equilíbrio entre 
a produtividade agrícola e a sustentabilidade 
ambiental, reconhecendo a importância de ambas 
no ecossistema único do Brasil.

O Código Florestal brasileiro (CF) é o principal 
instrumento legal que rege a proteção ambiental 
de todas as propriedades rurais no Brasil. 
Sua implementação, liderada pelo Ministério 
do Meio Ambiente, tem sido lenta. O CF foi 
desenvolvido inicialmente em 1934 e revisado 
em 2012. O atual CF estabelece padrões para 
a proteção da vegetação nativa por meio de 
Áreas de Preservação Permanente (APPs) e 
Reservas Legais (RLs), definidas abaixo:

 – As APPs são propriedades de terras privadas 
que exigem proteção absoluta de ecossistemas 
frágeis e ambientalmente significativos, como 
zonas ribeirinhas de rios e topos de morros, que 
não podem ser convertidos; isso é para evitar 
erosão, deslizamentos de terra e destruição de 
nascentes.

 – As RLs são áreas dentro de propriedades 
privadas que os proprietários de terras devem 
reservar para manter a vegetação nativa intacta, 
sendo que a proporção da propriedade total 
que deve ser reservada depende do bioma.

Tanto as propriedades públicas quanto as privadas 
enfrentam desafios de conversão de terras. 
Exceto para RLs e APPs, outras áreas dentro 
de propriedades privadas podem ser legalmente 
convertidas. Em setembro de 2023, as áreas 
com vegetação nativa que excediam as RLs 
regulamentares no Cerrado variavam entre 28 e 

32 Mha, enquanto havia um déficit de 0,7 a 1,0 Mha 
nas áreas de APPs – e os agricultores com um 
excedente de RL poderiam converter legalmente 
essas terras. Enquanto isso, a maioria das áreas 
já convertidas não tem a devida adesão aos 
procedimentos legais. Notavelmente, apenas 11% 
das terras convertidas permitidas dependem de 
autorização de órgãos governamentais (SINAFLOR/
IBAMA ou sistemas ambientais subnacionais). De 
fato, uma análise detalhada do mapa indica que 
51% das fazendas de soja no Cerrado violaram 
o CF ao converter áreas que deveriam ter sido 
mantidas como floresta em pé ou vegetação nativa 
entre 2003 e 2014.64

Todas as propriedades rurais devem estar em 
conformidade com o Código Florestal por meio 
de um processo de várias etapas que envolve 
diversas partes interessadas, mas a aplicação 
governamental está atrasada. A etapa inicial envolve 
o registro e a validação do Cadastro Ambiental 
Rural (CAR). Os proprietários de terras declaram 
as áreas preservadas em suas terras por meio 
de um CAR, que precisa ser validado por órgãos 
governamentais regionais ou locais para estar em 
total conformidade com o código. As capacidades 
humanas e técnicas limitadas desses órgãos levam 
a uma baixa supervisão de conformidade em nível 
nacional, regional e local. Na década que se passou 
desde a aprovação do CF pelo Congresso, apenas 
26% dos CARs começaram a ser analisados, sendo 
que menos de 1% foi totalmente processado.

Código Florestal brasileiro e seus desafiosQUADRO 3

 51% das 
fazendas de 
soja no Cerrado 
violaram o Código 
Florestal ao 
converter áreas 
que deveriam ter 
sido mantidas 
como floresta em 
pé ou vegetação 
nativa entre 
2003 e 2014.
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Plano de Ação para Prevenção e Controle do 
Desmatamento e das Queimadas no Cerrado 
(2023)

A quarta fase do Plano de Ação para Prevenção 
e Controle do Desmatamento e das Queimadas 
no Cerrado (PPCerrado) foi lançada em 2023 no 
âmbito da Política Nacional de Mudança do Clima 
do Brasil. Ele representa uma abordagem estratégica 
e abrangente do governo brasileiro para combater 
a conversão e os incêndios florestais no bioma 
Cerrado. Esse plano ressalta o reconhecimento da 
necessidade crítica de equilibrar o desenvolvimento 
agrícola e a conservação ambiental nessa região de 
biodiversidade. As quatro áreas temáticas do plano 
incluem:

 – Foco em atividades produtivas sustentáveis para 
incentivar o uso responsável da terra

 – Monitoramento e controle ambiental para fazer 
cumprir as regulamentações de forma eficaz

 – Planejamento territorial e de terras para otimizar a 
alocação de recursos

 – Instrumentos normativos e econômicos para 
oferecer incentivos e penalidades que se alinhem 
aos objetivos de conservação

Ao abordar essas áreas-chave, o PPCerrado 
visa criar um esforço sinérgico e coordenado 
envolvendo várias partes interessadas, incluindo 
órgãos governamentais, comunidades locais e o 
setor privado, para obter resultados duradouros na 
redução da conversão e na prevenção de incêndios 
florestais.

Plano de Transformação Ecológica (2023)

Lançado pelo Ministro da Fazenda do Brasil em 
maio de 2023 e apresentado às partes interessadas 
internacionais na COP28, o Plano de Transformação 
Ecológica identifica oportunidades para promover o 
desenvolvimento sustentável no Brasil e impulsionar 
as oportunidades de emprego, a produtividade e 
o crescimento, ao mesmo tempo em que acelera 
a descarbonização da economia brasileira. Esse 
programa estratégico delineia as principais áreas em 
que as soluções de carbono líquido zero podem ser 
integradas à agenda de desenvolvimento, enfatizando 
um equilíbrio harmonioso entre o crescimento 
econômico e a preservação ambiental. Ao identificar 
oportunidades de sustentabilidade, o plano serve 
como um roteiro para orientar políticas e práticas que 
poderiam contribuir para a transformação ecológica 
de todo o país, incluindo o bioma Cerrado.

A abordagem do Brasil complementa as políticas 
de outros países e mercados importantes que 
visam criar crescimento econômico alinhado com 
abordagens de descarbonização (veja o Quadro 4).

Uma força-tarefa voluntária para apoiar o Plano 
de Transformação Ecológica (PTE) do Brasil 
lançou um relatório durante a COP28 sugerindo 
caminhos para atingir as metas do programa 
do governo. Como um esforço coletivo do setor 
privado e da sociedade civil, em diálogo com as 
partes interessadas do governo, a força-tarefa 
identificou oportunidades a serem seguidas em sete 
setores econômicos estratégicos alinhados a uma 
economia líquida zero e positiva para a natureza. 
São elas: (1) transição energética, (2) bioeconomia 
e biotecnologia, (3) indústria e mobilidade, (4) 
agricultura sustentável, (5) infraestrutura e resiliência 
climática, (6) economia circular e (7) finanças 
sustentáveis. O relatório também mostra como 
o PTE, que tem como objetivo criar as bases 
para uma economia altamente próspera, poderia 
acrescentar até US$ 430 bilhões ao PIB do país 
até 2030, além de criar até 10 milhões de novos 
empregos.65

O plano do Brasil reflete as políticas de outros 
governos e mercados importantes em todo o 
mundo, que procuraram alinhar a velocidade e 
a escala de suas estratégias de rede zero com 
pacotes ambiciosos de incentivos econômicos. 

Nos EUA e na União Europeia, esses pacotes 
econômicos geraram oportunidades de 
investimento em energia limpa e soluções verdes, 
mas também levaram a um campo de jogo 
desigual, especialmente para os países do Sul 
Global.

Em 2022, os EUA aprovaram a Lei de Redução 
da Inflação (IRA), um pacote de recuperação 
econômica avaliado em US$ 1,7 trilhão para ajudar 
o país a atingir suas metas de segurança climática 
e de energia limpa. A IRA representa o esforço 
de estímulo mais substancial desde o New Deal 
(Novo Pacto) e introduz uma série de incentivos 
destinados a aumentar a competitividade e a 
produtividade das empresas americanas e, ao 
mesmo tempo, facilitar os esforços de redução de 
emissões em larga escala.

A resposta da União Europeia aos desafios 
climáticos veio na forma do plano industrial do 
Pacto Ecológico Europeu e de seu projeto de lei 
de infraestrutura. Avaliado em US$ 1,8 trilhão, o 
Green Deal (Pacto Ecológico) estabelece metas 
ambiciosas de redução de 55% das emissões até 
2030 e neutralidade de carbono até 2050.

Planos nacionais para adotar economias de zero líquido e positivas para a natureza – 
Brasil, EUA e Europa

QUADRO 4

Fontes: Systemiq, Plano de Transformação Ecológica do Governo do Brasil.66
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Transformação 
Ecológica do Brasil 
pode acrescentar 
US$ 430 bilhões 
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novos empregos.
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Plano Safra e o programa RenovAgro  
(Plano ABC)

O programa anual de crédito público do governo 
brasileiro, conhecido como Plano Safra, impulsiona 
o desenvolvimento agrícola por meio de medidas 
direcionadas, abrangendo crédito rural, subsídios e 
incentivos. Os principais objetivos incluem o aumento 
da produção, a garantia da segurança alimentar e o 
fortalecimento das economias rurais, especialmente 
dos pequenos agricultores. Um componente 
notável do Plano Safra é o programa RenovAgro 
(anteriormente chamado de Plano ABC), que se 
concentra no fornecimento de crédito a juros baixos 
para práticas sustentáveis, como a revitalização 
de pastagens degradadas e a implementação de 
sistemas integrados de lavoura-pecuária-floresta 
(ILPF).

O objetivo geral do RenovAgro é reduzir as emissões 
de gases de efeito estufa na agricultura brasileira, 
alinhando-se com a Política Nacional de Mudança 
do Clima. Os objetivos específicos incluem contribuir 
para os compromissos voluntários de redução de 
emissões, melhorar as práticas de gerenciamento 
agrícola para diminuir as emissões e aumentar o 
sequestro de carbono e incentivar a adoção de 
sistemas de produção sustentáveis. O plano se 
concentra em tecnologias como recuperação de 
pastagens, sistemas integrados de lavoura-pecuária-
floresta, agrofloresta, plantio direto, fixação biológica 
de nitrogênio e florestamento. Além disso, promove 
o uso do tratamento de resíduos animais para a 
geração de biogás, apoia estudos voltados para a 
adaptação às mudanças climáticas e visa reduzir a 
conversão resultante da expansão da pecuária. Além 
disso, o plano engloba ações como campanhas de 
conscientização, regularização ambiental e fundiária, 
treinamento e assistência técnica, transferência de 
tecnologia, pesquisa e inovação, fornecimento de 
insumos, produção de sementes e mudas florestais 
e fornecimento de crédito rural.

Uma das principais implicações do programa 
RenovAgro é sua promessa de ajudar a equilibrar 
os incentivos entre a conversão de terras com a 
proteção da vegetação nativa e a recuperação de 
terras degradadas. Na medida em que o último 
se tornar economicamente mais interessante, ele 
reduzirá o ímpeto de conversão e desacelerará a 

expansão da fronteira agrícola. O programa, se bem-
sucedido, pode, portanto, desacelerar a conversão 
em áreas como MATOPIBA, promovendo a produção 
em “terras antigas” em locais como Goiás.

Embora historicamente tenha havido desafios 
para alinhar as agendas de produção e proteção, 
especialistas e formuladores de políticas concordam 
agora que há uma oportunidade de recuperar 
terras degradadas para expandir a agricultura, 
produzir alimentos e abastecer as indústrias sem a 
necessidade de mais conversão da vegetação nativa.

Programa Nacional de Conversão  
de Pastagens Degradadas em Sistemas 
de Produção Agropecuários e Florestais 
Sustentáveis (PNCPD) e seu Comitê  
Gestor Interministerial

O governo federal instituiu recentemente o PNCPD 
para complementar o programa RenovAgro por 
meio da mobilização de um conjunto mais amplo 
de recursos. O comitê diretor do PNCPD tem como 
objetivo angariar US$ 120 bilhões67 de investidores 
brasileiros e internacionais para a conversão de 
pastagens degradadas em sistemas sustentáveis 
de produção agrícola e florestal no Brasil. Essa 
mobilização financeira não envolverá recursos 
orçamentários e tem como objetivo fornecer linhas 
de crédito de médio e longo prazo com vencimentos 
compatíveis com o período de retorno típico da 
recuperação de pastagens (ou seja, desde o início 
do manejo do solo até a colheita das primeiras 
safras). Com o planejamento adequado, parte 
desse financiamento pode vir de créditos globais de 
carbono com base na conversão evitada em outras 
partes do Cerrado e no carbono orgânico do solo 
(COS) armazenado em pastagens recuperadas e 
novos campos agrícolas, especialmente quando há 
sistemas integrados de lavoura-pecuária-floresta. 
As pastagens recuperadas podem armazenar até 
100 toneladas por hectare de COS, um volume 
que pode ser aumentado quando o componente 
florestal é incluído. Por exemplo, as árvores 
plantadas de crescimento rápido podem se tornar 
uma matéria-prima para produzir biochar que pode 
ser misturado ao solo, seguindo técnicas antigas 
desenvolvidas por populações indígenas no Brasil 
e recentemente adotadas com sucesso em muitos 
lugares do mundo.68

 Os formuladores 
de políticas agora 
concordam que há 
uma oportunidade 
de recuperar as 
terras degradadas 
para expandir 
a agricultura, 
produzir alimentos 
e abastecer as 
indústrias sem 
a necessidade 
de conversão 
adicional da 
vegetação nativa.
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Visão para um futuro 
de produção e 
proteção sustentáveis
Uma visão que concilie a produção agrícola no 
Cerrado com a proteção da vegetação nativa 
e da biodiversidade é viável e necessária.

2

Qualquer nova visão para o Cerrado deve começar 
colocando o valor ecológico do bioma na frente 
e no centro, reconhecendo que nenhum lugar 
pode ser uma terra de oportunidades para ganhos 
econômicos a qualquer custo. Negligenciar a 
proteção e a restauração da vegetação nativa do 
Cerrado prejudicará o equilíbrio ecológico do bioma, 
além de corroer sua produtividade agrícola, da qual 
dependem tantos meios de subsistência. Uma 
visão que concilie produção e proteção é ainda 
mais urgente devido aos impactos acelerados da 
mudança climática global nas regiões tropicais.

O ponto central da abordagem aqui delineada 
é o reconhecimento de que, embora a fronteira 
agrícola do Cerrado esteja proporcionando 
oportunidades econômicas em algumas das 
áreas mais pobres do Brasil, isso não só não 
deve, como não precisa ser alcançado por meio 
de uma conversão ainda maior da vegetação 
nativa. Em outras palavras, a manutenção do 
desenvolvimento econômico no Cerrado pode ser 
alcançada sem mais desmatamento ilegal e com 
foco na redução significativa da velocidade da 
conversão legal. O foco deve ser a transformação 
de terras de pastagem, que representam 30% da 
área do bioma69 e geralmente estão em condições 
degradadas, em terras agrícolas produtivas.

Com base na análise dos dados fornecidos pela 
força-tarefa voluntária que fez recomendações 
ao governo brasileiro sobre seu Plano de 
Transformação Ecológica (PTE), aproximadamente 
14 milhões de hectares de pastagens do Cerrado 
poderiam ser restaurados,70 fornecendo terras 
agrícolas produtivas suficientes para atender 
à crescente demanda global por grãos nas 

próximas décadas, especialmente considerando 
o aumento constante da produção agrícola por 
hectare alcançado pelos agricultores brasileiros nos 
últimos 20 anos. As terras restauradas também 
podem apoiar o desenvolvimento de outras 
culturas e fontes de biomassa, cuja disponibilidade 
pode desempenhar um papel importante 
na redução das emissões de combustíveis 
fósseis no Brasil e nos países parceiros.

As estratégias para aumentar tanto a produção 
quanto o bem-estar na região, considerando apenas 
as terras já convertidas, incluem a intensificação 
sustentável da produção agrícola, incentivos 
financeiros para proteger a vegetação nativa e a 
criação de valor a partir da proteção ou restauração 
de habitats naturais. No entanto, para conseguir 
isso, os formuladores de políticas, a aplicação da 
lei, o setor privado e as instituições financeiras 
precisarão colaborar para criar um ambiente propício 
que enfrente os incentivos perversos existentes.

Conforme calculado pela força-tarefa que 
assessora o governo no PTE, a economia verde 
do país tem o potencial de gerar US$ 430 bilhões 
por ano e criar 10 milhões de novos empregos 
até 2030,71 enquanto reduz drasticamente as 
emissões de GEE. Para atingir essas metas, seriam 
necessários investimentos anuais diretos de cerca 
de US$ 160 bilhões, além da criação de condições 
políticas favoráveis. A ambição proposta pela 
força-tarefa para o PTE inclui o estabelecimento de 
uma visão para o Cerrado que o coloca no centro 
de uma transição para soluções sustentáveis e 
de valor agregado72 em setores como alimentos, 
materiais, bioenergia e eletricidade renovável que 
podem acelerar a descarbonização da economia.

 O 
desenvolvimento 
econômico no 
Cerrado pode 
ser alcançado 
sem mais 
desmatamento 
ilegal e com 
foco na redução 
significativa da 
velocidade da 
conversão legal.

O Cerrado: Produção e Proteção 19



O potencial de soluções de baixo carbono para 
os setores industrial e de transportes do Brasil é 
muito grande e o fornecimento dessas soluções 
pode representar uma oportunidade econômica 
importante para a região. Embora a matriz energética 
do Cerrado dependa principalmente da energia 
hidrelétrica de baixo carbono, o escopo para a 
energia solar e eólica é bastante amplo e ajudaria 
a reduzir a dependência da economia local e 
nacional de combustíveis fósseis para o transporte 

e outros usos, inclusive em setores difíceis de serem 
eliminados, como a produção de aço e cimento.

A análise realizada para este relatório, com base 
nas prioridades do PTE do governo, constatou 
que o Cerrado tem o potencial de adicionar US$ 47-
72 bilhões anualmente ao PIB do país, por meio do 
aumento da produção sustentável e da criação de 
valor a partir de habitats naturais (veja a Figura 7).

O valor agregado potencial do Cerrado para a economia brasileiraFIGURA 7
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bilhões

US$11-20 
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Valor agregado estimado ao PIB do Brasil em 2030 (US$ bilhões)

*Nota: ILPF significa tecnologias de integração lavoura-pecuária-floresta.

Fonte: Systemiq.

 O Cerrado poderia 
acrescentar de 
US$ 47 a 72 bilhões 
ao PIB anual, por 
meio do aumento da 
produção sustentável 
e da criação de valor 
a partir de habitats 
naturais.
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A seção 2.1 deste capítulo discute três 
oportunidades principais para impulsionar a 
produção sustentável no Cerrado:

1. Intensificação sustentável da produção de carne 
bovina, grãos e biomassa, usando os 38 Mha 
de terra que já foram desmatados nos últimos 
50 anos.

2. Promoção da produção sustentável de 
bioenergia, energias renováveis e outros 
combustíveis sustentáveis.

3. Aumento de escala do setor verde.

É claro que a produção de biocombustíveis ou 
de eletricidade à base de biomassa não é uma 
solução milagrosa. Existe o risco de que sua 
produção possa levar a uma conversão adicional da 
vegetação nativa ou competir com a produção de 
culturas para a produção de alimentos e rações.73 
Portanto, a promoção dessas atividades deve ser 
acompanhada de investimentos e medidas para 

proteger o Cerrado, a fim de garantir que ele continue 
a fornecer biodiversidade e serviços ecológicos. 
Esses serviços incluem a produção de alimentos, 
a geração de energia e o fornecimento de água. 
A restauração da vegetação nativa também é 
necessária para reverter a degradação em áreas de 
alta importância ecológica, como margens de rios 
e zonas de amortecimento que fazem fronteira com 
áreas protegidas.

A seção 2.2 discute quatro ações prioritárias para 
melhorar a proteção e a restauração de habitats 
no Cerrado:

 – Fortalecer as políticas e os compromissos.

 – Criar incentivos financeiros sem conversão.

 – Reforçar as medidas de comando e controle.

 – Criar valor a partir de habitats naturais 
restaurados e protegidos.

2.1  Impulsionar a produção sustentável 
e de alto valor no Cerrado

Intensificação sustentável da 
produção agrícola

O Cerrado apresenta uma oportunidade de 
adicionar US$ 17-19 bilhões anualmente ao PIB 
de US$ 2 trilhões do país até 2030 por meio da 
aplicação de sistemas integrados de produção 
agrícola. Essa oportunidade requer um investimento 
anual de US$ 12,7 bilhões para restaurar terras 
degradadas, de acordo com a análise realizada para 
este relatório.

A intensificação sustentável da produção agrícola 
engloba medidas que geram maior produtividade 
e lucratividade sem degradar o ambiente natural. 
O manejo ineficiente das pastagens pela pecuária 
degradou mais de 30 Mha do Cerrado – uma área 
equivalente ao tamanho da Itália – e proporcionou 
benefícios econômicos relativamente baixos.74

Os modelos de produção agrícola sustentável, 
como a agrossilvicultura, os sistemas integrados e 
a semi-intensificação da produção pecuária, podem 
ajudar a extrair mais valor da terra. Esses modelos 
não são apenas economicamente viáveis, mas 
também oferecem uma série de benefícios adicionais, 
incluindo a criação de empregos, o sequestro de 
carbono, a fertilidade do solo e a conservação 
da biodiversidade. Uma parte integral da solução 
é a restauração de pastagens degradadas, para 
minimizar a pressão sobre a vegetação nativa e 
dar bom uso à terra que atualmente tem pouco ou 
nenhum valor produtivo.

Para obter um modelo de produção agrícola 
sustentável, as seguintes ações devem ser 
consideradas:

 – Recuperação de pastagens e semi-
intensificação da pecuária: Isso envolve 
a adoção de técnicas avançadas de 
gerenciamento de fazendas, como seleção 
genética superior, renovação de pastagens, 
rotação e dietas enriquecidas. Uma comparação 
entre os níveis médios da produção brasileira 
de carne e um cenário otimizado revela o 
potencial de aumentar a produtividade de 
67 para 157 quilos de carne por hectare por 
ano, resultando em uma redução de 45% nas 
emissões por quilo de carne produzida.75 Além 
disso, estudos mostram que mesmo uma 
intensificação moderada da produção de gado 
permitiria a expansão da produção agrícola 
sem a necessidade de conversão adicional 
(veja abaixo).76

 – Recuperação de terras degradadas e 
utilização de terras já desmatadas: No 
Cerrado, existe a possibilidade de produzir mais 
sem converter ainda mais as áreas intocadas, 
diminuindo a pressão sobre a fronteira agrícola 
e utilizando melhor as terras já convertidas 
que permanecem abaixo dos níveis ideais de 
produtividade. Até 38 milhões de hectares 
de pastagens degradadas poderiam ser 
restaurados e usados para a produção de soja 
e milho.77

$17-19 
bilhões
Acréscimo anual ao 
PIB do Brasil até 
2030 decorrente 
da intensificação 
sustentável da 
agricultura.
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 – Sistemas agroflorestais (SAF): Esses são 
modelos de produção agrícola que combinam 
culturas e atividades florestais para aumentar 
a produtividade e diversificar a produção. Os 
SAF oferecem inúmeras vantagens, como 
sombreamento e proteção microclimática, e 
podem ser implantados em culturas que vão da 
soja ao cacau. Esses sistemas podem ser usados 
em pastagens recuperadas.

 – Sistemas integrados de lavoura-pecuária-
floresta (ILPF): Esses são sistemas 
multifuncionais de uso da terra que integram a 
criação de gado com culturas anuais ou perenes 
(por exemplo, milho, soja, árvores frutíferas) e 
silvicultura. A silvicultura pode oferecer sombra 
para o gado, além de proporcionar benefícios 
econômicos diretos da madeira e de produtos 
florestais não madeireiros, incluindo a produção 
de combustíveis renováveis e biochar, que 
podem ser usados para acelerar o sequestro de 
carbono no solo. Outras combinações produtivas 
integradas são a pecuária-floresta e a lavoura-
pecuária.

O processo de intensificação sustentável 
da agricultura já foi iniciado, com resultados 
muito sólidos. Atualmente, os ILPF ocupam 
aproximadamente 17,4 milhões de hectares de terra 
no Brasil. A agricultura também está ocorrendo cada 
vez mais em terras anteriormente degradadas. Como 
resultado, a proporção de terras de pastagem no 
Cerrado consideradas altamente degradadas caiu de  
40% em 2000 para 27% atualmente.

Com base nesse sucesso, o plano setorial do 
governo para adaptação e agricultura de baixo 
carbono, conhecido como RenovAgro (antigo Plano 
ABC), tem como objetivo reduzir as emissões em 
1,1 bilhão de toneladas de CO2e no setor agrícola 
até 2030. Para que isso ocorra, o governo está 
investindo recursos em 73 Mha de terra, incluindo: 
recuperação de pastagens (30 Mha), sistemas de 
plantio direto (13 Mha), produção de bioinsumos 
(13 Mha), sistemas integrados de lavoura-pecuária-
floresta (10 Mha) e florestamento (4 Mha).78 
Conforme mencionado no Capítulo 1, o RenovAgro 
agora é complementado pelo PNCPD, que visa 
mobilizar fundos nacionais e globais para financiar a 
recuperação de pastagens e a redistribuição para a 
produção agrícola.

Em resumo, há oportunidades significativas de 
crescimento econômico no Cerrado por meio 
da recuperação de pastagens degradadas e 
da expansão de modelos de produção mais 
sustentáveis para soja e milho (valor agregado 
potencial por ano): US$ 10-11 bilhões), gado 
(US$ 3-4 bilhões) e ILPF (US$ 2-3 bilhões).

Embora já exista terra suficiente disponível no 
Cerrado para sustentar uma economia agrícola 
próspera na região, para transformá-la em um 
modelo sustentável seria necessário um investimento 
anual de US$ 12,7 bilhões.

Produção de bioenergia, 
energias renováveis e outros 
combustíveis sustentáveis

A jornada global de descarbonização exigirá um 
suprimento sustentável de matérias-primas de 
bioenergia (veja a Figura 8), especialmente para 
a aviação, dado o longo tempo de atraso para 
introduzir e disseminar novas tecnologias nesse 
campo. A bioenergia é a energia renovável derivada 
de fontes biológicas, incluindo biomassa sólida, 
biogás e biocombustíveis, e parece destinada a 
desempenhar um papel importante no futuro sistema 
global de energia.79 O Cerrado poderia ajudar a 
adicionar US$ 12 a 19 bilhões anualmente ao PIB 
do país até 2030 por meio do desenvolvimento de 
bioenergia e fontes renováveis, com um investimento 
de US$ 1,6 bilhão por ano, principalmente pelo setor 
privado e em grande parte autofinanciado.

O crescimento econômico deve andar de mãos 
dadas com práticas que garantam uma abordagem 
sustentável geral ao ampliar a bioenergia, a fim de 
manter as seguintes prioridades:80

 – Conservação da biodiversidade e da terra: É 
imperativo evitar a produção de matérias-primas 
para bioenergia em áreas de alta biodiversidade. 
O equilíbrio entre a produção econômica e a 
preservação da terra natural, da fauna e da flora 
exige uma gestão cuidadosa da terra, que pode 
ser facilitada por modelos específicos de uso da 
terra.

 – Bem-estar do ecossistema: Ao capturar 
biomassa, especialmente de resíduos florestais 
e agrícolas, é fundamental extrair apenas uma 
parte dos resíduos para manter a saúde dos 
ecossistemas e do solo.

 – Dimensões sociais: Práticas equitativas e 
proteção cultural, incluindo os direitos dos povos 
indígenas às suas terras, são considerações 
cruciais na extração de biomassa.

 Até 38 milhões 
de hectares 
de pastagens 
degradadas 
poderiam ser 
restaurados e 
usados para a 
produção de 
soja e milho.

 A bioenergia 
e as energias 
renováveis no 
Cerrado poderiam 
acrescentar 
de US$ 12 a 
19 bilhões anuais 
ao PIB do Brasil 
até 2030.
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Caminhos para a mitigação do clima por meio da bioenergia e da biomassaFIGURA 8
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Essas estimativas se 
concentram na energia 
e não incluem a 
quantidade de 
biomassa para uso em 
materiais.

Em alguns estudos, há 
uma discussão sobre os 
materiais, mas geralmente 
é limitada.

O Comitê de Mudanças 
Climáticas (CCC) do 
Reino Unido observa que 
a demanda de materiais 
superará a oferta.2020
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Fonte: Comissão de Transições Energéticas.81

Notas: 1 Bioenergia moderna, excluindo a biomassa tradicional.  2 Uso de energia do BECCS determinado com base em uma suposição de ~10 EJ de biomassa 
por 1 GtCO2 sequestrado.  3 Calculado com base no aumento percentual relatado pelo IPCC em relação à energia primária da biomassa em 2010 (~50 EJ, 
Haberl et al. (2010)).  4 Exclui biomassa não comercializável (ou seja, matérias-primas que não são adequadas para o comércio de longa distância devido a baixas 
densidades de energia ou outras propriedades físicas). As estimativas do BECCS não foram incluídas, pois foram estimadas apenas para o Reino Unido.  5 Cenário 
não publicado da FOLU/IIASA (2019), Growing Better.  6 Quantidade de biomassa usada para BECCS não especificada. O aumento total da bioenergia em 
comparação com o cenário FOLU/IIASA “Better futures” sem BECCS é de 77 EJ, dos quais a diferença na bioenergia de culturas não alimentícias entre os cenários 
é de 51 EJ.

A região do Cerrado já se estabeleceu como a 
principal produtora de etanol de cana-de-açúcar 
e milho, e outras aplicações de bioenergia estão 
ganhando força, incluindo o etanol de segunda 
geração e o biogás. Em 2022, o Brasil produziu 
2,8 bilhões de metros cúbicos de biogás, gerados 
por 885 usinas de biogás em todo o país, das 
quais pelo menos um terço está no Cerrado. As 
estimativas indicam um potencial viável de curto 
prazo de 10,8 bilhões de metros cúbicos de biogás 
por ano e um potencial total de 84,6 bilhões de 
metros cúbicos de biogás por ano.82 Há também 
uma oportunidade de abordar novos mercados, 
por exemplo, produzindo combustível de aviação 
sustentável (SAF). Apenas um milhão de hectares do 
Cerrado seria suficiente para produzir 6,48 bilhões de 
litros de SAF (de etanol), o que atenderia a 90% da 
demanda atual do Brasil.83 Essa produção valeria até 
US$ 12 bilhões por ano.

Embora o Cerrado seja um local ideal para aumentar 
a produção de bioenergia, essa produção precisará 
ser dissociada da conversão do habitat e da 
concorrência com a produção de alimentos para ser 
realmente sustentável. Para isso, serão necessários 
vários investimentos, por exemplo, na restauração 
de alguns dos 30 Mha84 de terras degradadas 
no Cerrado, atualizações de infraestrutura para 
produzir matéria-prima de culturas alternativas 
a longo prazo85 e o desenvolvimento de novas 
oportunidades comerciais.

Um desafio importante para o Brasil é criar um plano 
nacional e regional para equilibrar o uso da terra 
entre a produção de alimentos, soja e combustível. 
Isso ainda não foi abordado pelo governo nem 
pela sociedade civil, mas é imperativo garantir o 
desenvolvimento sustentável, com base no tripé de 
prioridades econômicas, sociais e ambientais que 
sejam do melhor interesse do país e do bioma.

 Um milhão 
de hectares 
seria suficiente 
para produzir 
6,48 bilhões de 
litros de SAF a 
partir do etanol, 
o que atenderia a 
90% da demanda 
atual do Brasil 
e valeria até 
US$ 12 bilhões 
por ano.
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Setor verde

O Cerrado apresenta uma oportunidade de 
adicionar de US$ 7 a 14 bilhões ao PIB do país até 
2030 por meio do desenvolvimento de atividades 
industriais verdes, o que exigiria um investimento de 
US$ 5,9 bilhões.

Por meio da integração estratégica de matérias-
primas biogênicas e fontes de energia renovável, 
vários setores industriais podem reduzir com 
eficácia sua pegada ambiental e, ao mesmo tempo, 

se envolver em práticas circulares. Por exemplo, 
os setores de manufatura, produtos químicos e 
agricultura86 poderiam aproveitar os biomateriais 
derivados da natureza de várias macromoléculas, 
incluindo proteínas, celulose, amido, pectina, lignina e 
quitina, que podem substituir os materiais derivados 
de combustíveis fósseis.87

Diferentes soluções dentro dos setores industriais 
verdes do Cerrado, incluindo amônia verde, 
hidrogênio verde e combustível de aviação 
sustentável, apresentam diferentes níveis de mercado 
e prontidão técnica (veja a Figura 9).

Produção prioritária de matéria-prima do Cerrado para apoiar a descarbonizaçãoFIGURA 9
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*  O ponto de inflexão, nesse contexto, é quando uma solução de carbono zero atinge maturidade suficiente para competir com as soluções de alto carbono 
líderes de mercado

Como em outros setores,89 processos e materiais 
mais limpos e avançados podem ter custos mais 
altos, limitando a escalabilidade de determinadas 
soluções. Diante disso, o Brasil deve priorizar os 
investimentos em pesquisa e desenvolvimento, 
promovendo a colaboração entre os setores público 
e privado no país e no exterior. Essa abordagem de 
busca de inovação é fundamental para a relevância e 

a integração dessas soluções na região do Cerrado. 
O setor madeireiro brasileiro é um bom exemplo 
dessas possibilidades, com materiais compostos 
(por exemplo, produtos baseados em nanotecnologia 
e substitutos de matérias-primas químicas de 
combustíveis fósseis) abrindo mercados e se 
tornando fontes relevantes de receita para o setor.90

 A indústria 
verde no 
Cerrado poderia 
acrescentar de 
US$ 7 a 14 bilhões 
anuais ao PIB do 
Brasil até 2030.
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2.2  Melhoria da proteção e da 
restauração no Cerrado

Embora a produção agrícola tenha sido o 
impulsionador econômico do Cerrado, sua 
prosperidade depende dos serviços ecológicos de 
longo prazo que o bioma pode oferecer. As práticas 
atuais já tiveram um impacto negativo sobre o bioma. 
Por exemplo, o domínio do Brasil na produção de 
soja e milho depende da confiabilidade das chuvas 
na fronteira agrícola entre a Amazônia e o Cerrado. O 
aquecimento regional recente e o aumento da aridez 
já deslocaram 28% das terras agrícolas atuais de 
suas condições climáticas ideais, devido à mudança 
nas propriedades do solo e nos padrões de chuva. 
As projeções indicam que 51% das áreas agrícolas 
da região não estarão mais dentro de seu espaço 
climático ideal até 2030, e esse número aumentará 
para 74% até 2060.91 Embora as estratégias de 
adaptação agronômica possam aliviar alguns desses 
efeitos, a preservação da vegetação nativa é um 
componente crucial da solução para estabilizar o 
clima regional.92

Ao pensar em soluções e incentivos para proteger 
a vegetação nativa, é importante considerar as 
complexidades em jogo. Por exemplo, embora haja 
um consenso geral de que a intensificação agrícola 
pode ajudar a cumprir metas produtivas, sociais e de 
conservação, pois ajuda a aumentar a produtividade 

em uma área limitada, pesquisas mostram que ela 
também pode criar o incentivo perverso (conhecido 
como Paradoxo de Jevons) para expandir as terras 
agrícolas para a produção intensiva.93 Esse paradoxo 
se aplica potencialmente ao contexto latino-
americano, levantando uma bandeira vermelha sobre 
as pressões associadas à agenda de produção no 
Cerrado.

Em 2023, o Cerrado terá 80 Mha de habitat natural 
intacto em propriedades privadas. Aproximadamente 
40% desse valor é classificado como “reservas 
excedentes”, que podem ser reaproveitadas para 
outras atividades econômicas. Isso apresenta um 
custo de oportunidade implícito entre a exploração 
imediata e a manutenção de uma fonte de valor de 
longo prazo que pode se acumular com a proteção 
e a restauração do bioma.

Com base no exposto acima e em discussões 
com especialistas, este documento identifica 
quatro alavancas para aumentar a proteção do 
bioma, examinadas em mais detalhes abaixo (veja 
a Figura 10): políticas e compromissos, incentivos 
à não conversão, comando e controle e criação 
de valor a partir de habitats naturais restaurados e 
protegidos.

Proteção e restauração como facilitadores obrigatórios para a produção resilienteFIGURA 10
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 51% das 
áreas agrícolas 
do Cerrado 
não estarão 
mais em seu 
espaço climático 
ideal até 2030, 
aumentando para 
74% até 2060.
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Políticas e compromissos

A proteção das reservas legais excedentes é 
fundamental para alcançar um futuro sustentável 
para o Cerrado, e tanto as políticas governamentais 
quanto as ações corporativas podem ajudar a 
avançar nessa jornada.

Fortalecimento das políticas para desestimular 
a conversão

Em junho de 2023, entrou em vigor o Regulamento 
da União Europeia sobre Produtos Livres de 
Desmatamento (EUDR) – uma política que proíbe a 
importação de produtos ligados ao desmatamento 
tropical. Embora atualmente o regulamento se 
aplique apenas às terras definidas como “floresta” 
pela Organização das Nações Unidas para a 
Agricultura e a Alimentação e, portanto, deixe grande 
parte do Cerrado – que é um mosaico complexo 
de florestas e savanas – desprotegida, a Comissão 
Europeia está realizando uma avaliação de impacto 
para determinar se o escopo do regulamento deve 
ser expandido para incluir “outras terras arborizadas”.

Estão em andamento discussões nos EUA para 
adotar uma abordagem semelhante à do EUDR. 
Além disso, os impostos sobre o carbono são agora 
uma realidade em alguns países europeus e imporão 
desvantagens econômicas aos produtos associados 
à conversão excessiva de terras. Espera-se que 
essas regulamentações afetem a economia e as 
exportações do Brasil em breve, de modo que o 
processo de adaptação ao mercado internacional 
deverá ganhar importância nos próximos anos.

À medida que essas políticas continuam a se 
expandir, regiões como o Cerrado estão enfrentando 

uma pressão crescente para diminuir as conversões, 
já que a produção insustentável pode ter cada vez 
mais dificuldades para encontrar um mercado. 
Em nível nacional, o Código Florestal brasileiro 
estabeleceu um mecanismo de comércio conhecido 
como cota de reserva ambiental (CRA), que oferece 
uma solução para a conversão em terras privadas. 
As CRAs são certificados que representam a 
cobertura vegetal natural em uma propriedade e 
podem ser utilizados para compensar a ausência 
de uma reserva legal em outra propriedade. Cada 
cota corresponde a um hectare; elas podem ser 
geradas por proprietários rurais que possuam 
um excesso de reserva legal e negociadas com 
produtores que tenham menos área de reserva do 
que o mínimo exigido. Estimativas indicam uma 
demanda de 1,3 Mha de CRAs no Cerrado com um 
valor de mercado que varia entre US$ 289 milhões e 
US$ 1,9 bilhão.94

Compromissos corporativos

As empresas do setor privado estão se 
comprometendo cada vez mais com a 
sustentabilidade, adotando transparência ambiental, 
social e de governança, impulsionadas pelas 
vantagens comerciais percebidas. As intervenções 
na cadeia de suprimentos do setor privado estão se 
tornando cada vez mais difundidas para incentivar o 
desenvolvimento agrário dissociado da degradação 
dos ecossistemas e do esgotamento dos estoques 
de carbono.95 A influência dessas empresas líderes 
se estende por suas cadeias de suprimentos, 
abrangendo produtores de commodities em regiões 
como o Cerrado. Consequentemente, há um 
incentivo econômico convincente por parte dos 
principais fornecedores para fazer a transição para 
operações mais ecológicas e evitar a conversão do 
habitat natural.
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Recentemente, grandes empresas do agronegócio, 
como Bunge, Cargill e Marfrig, assumiram 
compromissos com relação às operações e à 
rastreabilidade de suas cadeias de suprimentos 
no Brasil. Cada uma delas prometeu chegar à 
conversão zero no Cerrado (até 2025 para a Cargill 
e a Bunge e até 2030 para a Marfrig).96 Esses 
compromissos fazem parte de uma tendência. Cada 
vez mais empresas estão aderindo a compromissos 
como a iniciativa Science Based Targets (SBTi) e 
a Science Based Targets Network (SBTN), que 
são fundamentais para determinar caminhos para 
operações sustentáveis e promover a transparência 
no mercado corporativo.

No entanto, é necessário desenvolver incentivos para 
permitir que os produtores sustentem a transição dos 
modelos de produção de acordo com essas novas 
metas baseadas na ciência e para permitir uma 
adoção mais ampla dessas metas por outros agentes 
do mercado.

Incentivos financeiros  
para a não conversão

Além de políticas restritivas e compromissos 
voluntários, o reforço positivo por meio de incentivos 
financeiros e soluções financeiras combinadas 
desempenha um papel fundamental para transformar 
a preservação da vegetação nativa em uma 
oportunidade comercial e ambiental mais atraente. É 
provável que o papel das instituições multilaterais no 
fornecimento de recursos de baixo custo em escala 
seja um complemento crucial para o sucesso das 
restrições ao acesso ao mercado de produtos menos 
sustentáveis. Já existem vários pacotes de apoio 
financeiro, conformidade e estímulo do governo 
brasileiro, associações empresariais e filantrópicas 
que apoiam atividades agrícolas alinhadas com 
a proteção da vegetação nativa, restauração de 
terras degradadas e outras medidas para acelerar a 
implementação de uma economia mais sustentável. 
Alguns exemplos que se destacam são apresentados 
a seguir.

Plano Safra 2023/24

Trata-se de um programa do governo federal que 
apoia o setor agrícola, fornecendo linhas de crédito, 
incentivos e políticas agrícolas para produtores 
rurais, desde agricultores familiares até produtores 
de grande escala. Oferece diversas linhas de crédito 
para atender a várias necessidades, incluindo 
investimentos, despesas operacionais, marketing 
e industrialização. Para ter acesso ao crédito rural, 
os produtores devem cumprir os requisitos sociais, 
ambientais e climáticos descritos no Banco Central 
do Brasil e nos manuais de crédito, principalmente 
o registro no CAR.97 Em setembro de 2023, foram 
incluídas mudanças significativas para garantir a 
aplicação de restrições socioambientais em toda 
a propriedade rural, e não apenas na atividade 
financiada. Essas restrições incluem:

 – Impossibilidade de obter crédito nos casos 
em que o Cadastro Ambiental Rural (CAR) for 
cancelado ou suspenso.

 – Inclusão de embargos ambientais emitidos 
por órgãos estaduais, não apenas federais, e 
aplicáveis a todos os biomas.

 – Negação de crédito rural a empresas localizadas 
em propriedades rurais total ou parcialmente 
incluídas em “florestas públicas” não designadas 
registradas no Registro Nacional de Florestas 
Públicas do Serviço Florestal Brasileiro.

Fundo Tropical Forests Forever

Apresentado na Conferência sobre Mudanças 
Climáticas COP28 pela Ministra do Meio Ambiente 
do Brasil, Marina Silva, e pelo Ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, o fundo Tropical Forests Forever 
(Floresta Tropical para Sempre) busca angariar 
US$ 250 bilhões de governos e do setor privado. 
Seu objetivo é ajudar os países tropicais a proteger e 
rejuvenescer suas florestas tropicais. O fundo pode 
beneficiar até 80 países e – embora as promessas 
iniciais de recursos tenham sido modestas, tornando 
a alocação específica para o bioma Cerrado ainda 
incerta – há potencial para um impacto positivo nos 
fundos disponíveis para o bioma nos próximos anos.

Federação Brasileira de Bancos (Febraban)

Uma nova regulamentação aprovada pelo conselho 
de autorregulação da Febraban estabeleceu parcerias 
e um protocolo comum para o gerenciamento do 
risco de desmatamento ilegal em operações de 
crédito concedidas a frigoríficos e abatedouros no 
Brasil. As novas regras, aprovadas em março de 
2023, exigem que os bancos participantes solicitem 
aos frigoríficos da Amazônia Legal e do Maranhão a 
implementação de um sistema de rastreabilidade e 
monitoramento até dezembro de 2025. Esse sistema 
visa a certificar que nenhuma carne adquirida por 
essas empresas provém de gado associado ao 
desmatamento ilegal.

Inovação Financeira para Amazônia,  
Cerrado e Chaco (IFACC)

A iniciativa Inovação Financeira para Amazônia, 
Cerrado e Chaco (IFACC) – uma colaboração 
entre o Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (UNEP), a The Nature Conservancy (TNC) 
e a Tropical Forest Alliance (TFA) – atua como 
uma entidade central para iniciativas financeiras 
relacionadas à carne e à soja livres de desmatamento 
e conversão na América do Sul. No Brasil, a IFACC 
tem como objetivo apoiar as principais instituições 
financeiras, empresas da cadeia de suprimentos 
e gestores de ativos na criação e ampliação de 
mecanismos financeiros inovadores para facilitar 
a transição agrícola na região. Com um potencial 
de US$ 30 bilhões, a IFACC representa uma 
oportunidade substancial para que bancos, empresas 
e investidores protejam os biomas vulneráveis da 
América do Sul e, ao mesmo tempo, sustentem 
commodities cruciais em meio à crescente demanda 
global por alimentos sustentáveis e à evolução das 
normas ambientais. A iniciativa busca compromissos 
de US$ 10 bilhões e desembolsos de US$ 1 bilhão 
até 2025. Essa trajetória estratégica visa acelerar 
o fluxo de capital para a produção sustentável de 
commodities, estabelecendo novos padrões para 
empréstimos e investimentos na produção de gado e 
soja livres de desmatamento e conversão.

 Apresentado 
na COP28, o 
fundo Tropical 
Forests Forever do 
governo brasileiro 
busca angariar 
US$ 250 bilhões 
para ajudar até 80 
países tropicais 
a proteger e 
rejuvenescer suas 
florestas tropicais.

O Cerrado: Produção e Proteção 27



Programa Reverte

A melhoria de terras já desmatadas é uma 
oportunidade fundamental para a agricultura 
sustentável, mas precisa de incentivos para 
prosperar. O Reverte é um programa criado por 
empresas brasileiras e globais para apoiar produtores 
rurais na restauração de áreas degradadas por meio 
de uma solução integrada que combina práticas 
agrícolas sustentáveis, mecanismos financeiros e 
protocolos de fertilizantes.98

Responsible Commodities Facility (RCF)

Estabelecida com o objetivo de promover o cultivo 
e o comércio de soja brasileira livre de conversão, a 
RCF funciona como uma plataforma financeiramente 
sustentável criada para oferecer incentivos aos 
agricultores, contribuindo para o crescimento da 
demanda global por cadeias de suprimento de 
conversão zero.

Iniciativas de comando 
e controle

Devido à lenta implementação do CAR e de outras 
documentações administrativas, pelo menos metade 
da conversão de terras no Cerrado ocorre sem 
as autorizações necessárias. A regularização e a 
aplicação da proteção ambiental99 são, portanto, 
uma prioridade fundamental. O governo federal 
vem adotando as seguintes medidas para enfrentar 
esse desafio:

 – Fortalecimento do desempenho das instituições 
federais para garantir a responsabilização por 
crimes ambientais e infrações administrativas 
ligadas à conversão de terras, incluindo 
desmatamento, incêndios florestais e 
degradação florestal.

 – Melhoria da capacidade do governo de monitorar, 
analisar, prevenir e controlar a conversão, a 
degradação e as cadeias de produção.

 – Redução de incêndios florestais por meio da 
implementação do gerenciamento integrado 
de queimadas.

 – Melhoria dos sistemas e do fluxo de dados 
relevantes, incluindo dados de autorização 
de conversão, embargos, autos de infração 
estaduais e municipais.

 – Fortalecimento da coordenação com os estados 
do Cerrado para promover ações de controle de 
conversão, incêndios florestais e implementação 
do Código Florestal.

A dissociação entre a conversão ilegal de terras e 
o aumento da produtividade é bem ilustrada pelo 
exemplo do Mato Grosso. Esse estado alcançou os 
níveis mais altos de produção de todos os tempos 
e, ao mesmo tempo, reduziu as taxas de conversão 
de terras entre 2006 e 2010.100 Isso foi alcançado 
principalmente por meio de mecanismos de 
comando e controle.

É claro que os mecanismos de comando e controle 
são mais eficazes no combate à conversão ilegal, 
especialmente em terras públicas. Entretanto, a 
conversão em propriedades privadas dentro dos 
limites permitidos pela lei é mais difícil de ser resolvida 
com o uso dessas ferramentas. Para enfrentar 
esse desafio, aumentar o valor da vegetação em 
pé é a alternativa mais eficaz para desacelerar a 
expansão da agricultura baseada na conversão.
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Criação de valor a partir de 
habitats naturais restaurados 
e protegidos

Além de estabelecer mecanismos de conformidade, 
é fundamental introduzir incentivos que desestimulem 
a conversão. A pesquisa realizada para este relatório 
constatou que um valor estimado de US$ 11 a 
20 bilhões poderia ser adicionado ao PIB do Brasil 
até 2030, por meio da restauração e proteção dos 
habitats naturais do Cerrado, se essa proteção 
fosse monetizada por meio de mecanismos 
que recompensassem o impacto global dessa 
proteção (por exemplo, seu papel na desaceleração 
do aquecimento global e na preservação da 
biodiversidade). Algumas dessas iniciativas são 
destacadas a seguir.

Mercados de carbono

A preservação ou restauração de florestas em pé 
poderia contribuir com uma estimativa de US$ 2 a 
3 bilhões para o PIB do bioma por meio de mercados 
globais de carbono voluntários e de conformidade, 
com base em um investimento estimado em 
US$ 800 milhões. Duas grandes empresas101 já 
anunciaram o desenvolvimento de projetos de 
conservação de carbono no Cerrado. O Brasil está 
estrategicamente posicionado para atender a 48,7% 
das demandas do mercado voluntário global de 
carbono e a 28% da demanda global nos termos 
do Artigo 6.4 do Acordo de Paris.102 Ao capitalizar 
essas oportunidades – em particular, alavancando 
o potencial da região do Cerrado, o Brasil tem o 
potencial de ganhar até US$ 120 bilhões até 2030.103 
Esse potencial não só permite a preservação da terra, 
mas também apresenta uma oportunidade de gerar 
um valor substancial a partir da demanda internacional 
por soluções baseadas na natureza como parte, por 
exemplo, de planos corporativos de descarbonização.

Para atender a essa oportunidade ambiental e de 
mercado, as empresas brasileiras começaram a 
criar formas de restaurar ambientes degradados 

(atualmente com foco em florestas), contando com 
a demanda por créditos de carbono nos mercados 
nacional e internacional. As empresas que estão 
tomando a iniciativa de aproveitar essa oportunidade 
no Brasil, como a Regreen, a Momback e a Biomas, 
estão criando projetos que atenderão aos mais 
rigorosos requisitos de certificação internacional 
para a geração de créditos de carbono e, ao mesmo 
tempo, trarão um impacto social positivo para as 
comunidades nas áreas circunvizinhas e para a 
região, se forem bem-sucedidas na venda desses 
créditos nos mercados internacionais.

É provável que o desenvolvimento de mercados 
voluntários de carbono seja impulsionado pela 
legislação pendente no Brasil, que visa estabelecer um 
mercado de carbono regulamentado com foco nas 
emissões industriais e fornecer uma estrutura robusta 
para a geração de créditos de carbono de atividades 
baseadas na natureza. O projeto de lei atual segue o 
padrão internacional, excluindo o setor agrícola dos 
mercados de carbono regulamentados, mas pode, no 
entanto, criar incentivos para a redução de carbono 
no setor. É provável que a aprovação do projeto 
de lei promova uma adaptação mais rápida das 
metodologias comuns de certificação, originalmente 
desenvolvidas tendo em mente os climas temperados, 
para levar em conta as especificidades do Cerrado e 
de outros biomas tropicais.

Há também desafios de mercado. Dependendo do 
preço estabelecido para os créditos de carbono na 
região, a atividade agrícola ainda pode gerar mais 
renda e ser mais lucrativa para os proprietários de 
terras, o que enfraquece a eficácia do instrumento.104 
É claro que os mercados de carbono podem ser 
um impedimento eficiente para a conversão de 
terras se a renda que eles trazem para aqueles 
que preservam a vegetação nativa corresponder 
ao custo de oportunidade de não converter a terra 
para a produção agrícola. A lacuna entre os preços 
atuais nos mercados voluntários (US$ 10-15/tCO2e) 
e os mercados regulamentados nas economias 
avançadas (US$ 50-100/tCO2e) pode precisar ser 
reduzida para que essa abordagem realize todo o 
seu potencial de redução das emissões globais.

$11-20 
bilhões
de valor poderiam ser 
adicionados ao PIB do 
Brasil até 2030, por 
meio da restauração e 
proteção dos habitats 
naturais do Cerrado.
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Pagamento por serviços ambientais

Em 2021, como um meio adicional de aumentar 
o valor da vegetação em pé, o governo federal 
estabeleceu a Política Nacional de Pagamentos 
por Serviços Ambientais (PNPSA). Essa legislação 
incentiva a conservação de ecossistemas, recursos 
hídricos, solo, biodiversidade, patrimônio genético 
e conhecimento tradicional associado. A PNPSA 
funciona como um instrumento econômico para 
estimular a preservação ambiental, definindo critérios 
para a compensação de indivíduos por serviços 
ambientais prestados. Os possíveis beneficiários 
abrangem diversos grupos, como agricultores 
assentados, agricultores familiares, produtores rurais, 
comunidades indígenas e sociedades tradicionais.

A política não envolve pagamentos diretos do 
governo, mas cria importantes incentivos fiscais 
para aqueles que prestam esses serviços. Vários 
instrumentos financeiros foram desenvolvidos nesse 
sentido, fornecendo, por exemplo, crédito isento 
de impostos aos agricultores que adotam práticas 
sustentáveis e protegem a biodiversidade em suas 
propriedades.

Soluções de bioeconomia

As soluções de bioeconomia oferecem outro caminho 
promissor para gerar valor a partir da vegetação 
em pé no Cerrado. A rica biodiversidade do bioma 
oferece uma oportunidade de criar subprodutos 
nos setores farmacológico, energético e alimentício, 
entre outros. Essas soluções oferecem um valor 
econômico inexplorado que pode gerar de US$ 8 
a 16 bilhões por ano até 2030. Para concretizar 
essa oportunidade, serão necessárias pesquisas e 
investimentos adicionais de US$ 3,6 bilhões por ano.

Ecoturismo

O valor potencial do ecoturismo no Cerrado 
foi estimado em US$ 1,5 a 2,0 bilhões por ano 
até 2030. O ecoturismo oferece uma solução 
econômica que equilibra a viabilidade econômica e 
a conservação da natureza, ao mesmo tempo em 
que oferece educação ambiental aos visitantes e 
mantém a biodiversidade local. A maior proximidade 
da metade norte do Cerrado com a Europa e 
os EUA, juntamente com a recente privatização 
dos aeroportos na parte norte do Brasil e os 
mecanismos de apoio ao investimento em turismo, 
podem aumentar o interesse dos viajantes globais 
na paisagem única do Cerrado. É necessário um 
investimento estimado de US$ 1,1 bilhão para 
concretizar essa iniciativa.

 As soluções 
de bioeconomia 
no Cerrado 
oferecem um 
valor econômico 
inexplorado que 
pode gerar de 
US$ 8 a 16 bilhões 
por ano até 2030.
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Chamado à ação para 
implementar a nova 
visão do Cerrado
O crescimento econômico sustentável no Cerrado 
oferece uma oportunidade única de gerar de 
US$ 47 a 72 bilhões de valor, além de benefícios 
para o clima e a natureza, mas somente se a 
produção e a proteção andarem de mãos dadas.

3

As mudanças climáticas representam sérios riscos 
para a sociedade e os ecossistemas. Para limitar o 
aquecimento a 1,5 °C, o mundo deve se tornar zero 
líquido até 2050, com reduções de emissões de GEE 
de pelo menos 45% até 2030.105 Não há caminho 
para um futuro global zero líquido e positivo para a 
natureza sem um “Brasil Verde”.

A transição para um Brasil Verde e o cumprimento 
de suas metas de NDC requerem ações em setores-
chave que têm impactos enormes sobre o clima e 
a natureza, incluindo a produção agrícola, na qual o 
Brasil desempenha um papel de liderança. O Cerrado 
apresenta uma oportunidade única de proporcionar 
benefícios positivos para o clima e a natureza, ao 
mesmo tempo em que cria um prêmio econômico de 
US$ 47 a 72 bilhões.

A conquista desse prêmio requer um caminho 
de convergência para promover o crescimento 
econômico sustentável e, ao mesmo tempo, proteger 
e restaurar o bioma Cerrado. A colaboração entre os 
setores público, privado e da sociedade civil no Brasil 
e no mundo é fundamental para mobilizar recursos e 
promover ações no e para o Cerrado.

A complexidade do desafio à frente para uma agenda 
equilibrada de produção e proteção no Cerrado exige 
uma abordagem integrada, que engloba as principais 
partes interessadas no Cerrado e prioriza quatro 
áreas de ação:

1. Regulamentos e políticas: São necessárias 
políticas que aumentem o valor da vegetação 
em pé no Cerrado, sem prejudicar os níveis 
de produção do bioma. É preciso aumentar 
a vigilância das conversões, além de aplicar 
penalidades aos infratores.

2. Financiamento ao desenvolvimento: É 
necessário ser recalibrado, com maior apoio a 
práticas sustentáveis e investimentos em estágio 
inicial, abrindo uma enorme oportunidade para 
as instituições multilaterais e, ao mesmo tempo, 
atraindo capital privado.

3. Transparência e padrões: Sistemas 
aprimorados de rastreabilidade, adoção de 
métricas de alta integridade e divulgação de 
impactos ambientais são necessários para 
proporcionar maior transparência.

4. Investimento significativo em pesquisa e 
desenvolvimento: É necessária uma pesquisa 
adaptada às características ecológicas e ao 
potencial de produção exclusivos do Cerrado, 
além de identificar o potencial de sequestro 
de carbono em seu solo e paisagem. Também 
são necessárias pesquisas para identificar 
tecnologias revolucionárias, desde técnicas de 
descarbonização emergentes, como o uso de 
biomassa no setor químico, até soluções 
maduras, como sistemas de pecuária, agricultura 
e silvicultura.
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3.1  Diferentes funções do setor 
para concretizar a nova visão

Governo federal do Brasil, institutos estaduais 
de terras e cartórios de registro de imóveis

 – Implementar e aplicar regulamentações que 
apoiem a agricultura sustentável, a proteção 
da natureza e a manutenção dos direitos das 
comunidades tradicionais.

 – Investir em recursos de monitoramento, 
comando e controle para limitar a atividade 
irregular na região.

 – Acelerar a revisão do CAR, corrigindo 
eventuais irregularidades na certificação de 
terras na região.

 – Evoluir a taxonomia de investimento para 
soluções agrícolas sustentáveis. Desenvolver 
melhores sistemas de rastreabilidade a serem 
aplicados aos produtos agrícolas.

 – Desenvolver um plano para o uso da terra no 
Cerrado, especificando quanta área deve ser 
dedicada à produção de alimentos, combustíveis, 
fibras e outros usos, com base no equilíbrio das 
demandas econômicas, sociais e ambientais 
concorrentes.

 – Expandir as políticas e os incentivos atualmente 
disponíveis para as florestas a todos os 
ecossistemas críticos, inclusive o Cerrado.

Agricultores e produtores no Brasil

 – Investir em soluções sustentáveis com foco na 
restauração de terras degradadas na região do 
Cerrado (garantindo que não haja conversão 
de áreas de vegetação nativa para expansão), 
agroflorestas e sistemas de ILPF.

 – Buscar assistência técnica e treinamento para 
desenvolver abordagens sustentáveis no campo, 
aumentando a intensidade e a produtividade na 
região sem recorrer à conversão.

Tomadores de decisões econômicas brasileiras, 
bancos públicos e privados internacionais

 – Aumentar a disponibilidade de crédito público e 
privado para agricultura regenerativa e soluções 
de baixo carbono, simplificando o processo 
de solicitação e preenchendo as lacunas de 
conhecimento.

 – Utilizar redes locais para disseminar informações 
e melhorar a avaliação de riscos.

 – Apoiar a intensificação sustentável da agricultura, 
como a integração de práticas agrícolas, 
pecuárias e florestais.

Atores corporativos

 – Adotar e expandir a implementação de normas e 
protocolos rigorosos de fornecimento.

 – Fortalecer essas iniciativas com mecanismos 
rigorosos de monitoramento e aplicação, 
mantendo um alto nível de transparência para 
investidores, clientes e sociedade civil.

 – Comprometer-se com acordos de compra 
que priorizem a produção agrícola derivada de 
sistemas regenerativos e soluções de baixo 
carbono; e aplicar ações que priorizem essas 
operações e fornecedores nos negócios.

 – Apoiar o desenvolvimento de mercados globais 
voluntários de carbono baseados em soluções de 
alta integridade baseadas na natureza, em boas 
práticas agrícolas e na prevenção da conversão 
de terras.

Coalizões de cadeias de suprimentos com várias 
partes interessadas

 – Participar e liderar discussões para a criação 
de novas políticas públicas voltadas para a 
preservação do Cerrado.

 – Monitorar o desenvolvimento da conversão no 
bioma e promover mudanças progressivas no 
setor privado do agronegócio.

 – Mobilizar fundos para agricultura sustentável em 
larga escala e projetos de proteção da natureza.

Atores filantrópicos

 – Reconhecer a ausência de provas tangíveis e a 
percepção de altos riscos associados às práticas 
agrícolas sustentáveis, especialmente como os 
modelos comerciais e os mercados atuam como 
barreiras tanto para os agricultores quanto para 
os financiadores que se aventuram em novas 
iniciativas.

 – Superar essas barreiras reduzindo o risco 
dos projetos em seus estágios iniciais e 
demonstrando que isso é possível por meio de 
modelos de investimento catalítico.

 – Assegurar que esses modelos não apenas 
atraiam investimentos privados, mas também 
demonstrem a viabilidade e a escalabilidade de 
negócios favoráveis à natureza.

 – Obter financiamento de fundações familiares e 
corporativas, filantropos e da comunidade de 
doadores para garantir a redução de riscos em 
estágio inicial. Por meio de uma combinação 
de subsídios reembolsáveis e não reembolsáveis, 
através de capital first-loss e garantias de 
empréstimo, é possível oferecer apoio para 
incubar e acelerar projetos positivos para a 
natureza.
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Instituições financeiras de desenvolvimento (IFDs) 
e veículos financiados por doadores

 – Alavancar o acesso ao capital de longo prazo 
e ao financiamento catalisador empregando 
estratégias financeiras combinadas. Uma 
abordagem eficaz envolve o direcionamento 
desses recursos do setor público por meio 
de bancos regionais de desenvolvimento, que 
demonstraram capacidade de alocação financeira 
devido à sua proximidade com os mercados 
regionais e à experiência setorial.

 – O apoio de instituições multilaterais pode ser 
eficaz se resultar em uma combinação de 
linhas de crédito plurianuais acompanhadas 
de um fundo de garantia, cooperação técnica 
para a preparação do projeto e empréstimos 
sindicalizados para a execução do projeto.

 – Os esforços das IFDs devem visar a uma forte 
mobilização de capital privado para atingir a 
escala necessária para responder efetivamente 
ao desafio.

 – A colaboração com agregadores de mercado 
pode ser fundamental para apresentar casos 
bem-sucedidos e cultivar mercados que atraiam 
capital privado de empresas de processamento, 
distribuição, comércio e atacado de alimentos. 
Esse uso estratégico de fundos e parcerias 
visa maximizar o impacto e promover o 
desenvolvimento sustentável.

Criadores de conhecimento

 – Desenvolver pesquisas sobre soluções de 
biotecnologia e bioeconomia no Cerrado.

 – Fazer parcerias com universidades, empresas e 
outros aliados para criar atividades socialmente 
relevantes e economicamente viáveis 
para o bioma, de forma a maximizar a rica 
biodiversidade da região.

 – Aprofundar os estudos sobre os caminhos 
para a conciliação das agendas de produção e 
proteção/restauração no Cerrado.
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Conclusão
A produtividade econômica do Cerrado 
só poderá continuar se as prioridades 
de produção e proteção forem conciliadas.

O Cerrado é a maior e mais biodiversa savana 
tropical do mundo. Abrigando várias bacias 
hidrográficas críticas, ela regula os regimes de 
chuva em grande parte do Brasil e mantém um 
importante estoque de carbono. No entanto, seu 
valor ecológico muitas vezes passa despercebido 
e é ofuscado pela extraordinária produtividade 
agrícola da região, que responde por quase 60% da 
produção agrícola do Brasil.

No entanto, esse milagre econômico no Cerrado 
só poderá continuar a longo prazo se o bioma for 
saudável, bem preservado e capaz de continuar 
fornecendo os serviços ecossistêmicos dos quais 
sua economia depende. Há uma oportunidade de 

mitigar fortemente o atual padrão de expansão 
baseado na conversão da vegetação nativa, 
posicionando o Cerrado no centro de uma 
transição para uma economia de zero líquido e 
positiva para a natureza.

Este artigo tem como objetivo demonstrar como a 
região do Cerrado pode liderar o mundo não apenas 
como uma potência agrícola, mas também como 
um solucionador de problemas ambientais para o 
próximo século, tornando-se o caso de prova de 
como conciliar as agendas de produção e proteção. 
O relatório convoca vários grupos de partes 
interessadas a agir, concentrando-se nas seguintes 
prioridades de produção e proteção:

Para se manter dentro de um caminho de 
1,5 °C até 2030, o mundo precisa combinar 
uma forte transição energética para fontes de 
energia renováveis e uma eliminação gradual do 
desmatamento e da conversão de ecossistemas, 
com um progresso significativo nos próximos anos. 
Se o Brasil conseguir reduzir substancialmente as 
atuais tendências de conversão no Cerrado e, ao 
mesmo tempo, impulsionar a economia da região 
por meio de esforços coletivos, isso poderá se 
tornar um modelo de referência para proteger outros 
ecossistemas críticos em todo o mundo.

Para garantir um Cerrado próspero para as 
próximas gerações, cada parte interessada tem 
um papel a desempenhar. Atualmente, o Brasil 
tem a oportunidade de assumir a liderança, já que 
sediará o G20 este ano e a COP30 em 2025. Esse 
é um momento estratégico para o Brasil liderar a 
mudança global, direcionando a atenção para a 
proteção e o aprimoramento não só da Amazônia, 
mas também do bioma e da população do Cerrado. 
Além disso, oferece a chance de atrair investimentos 
destinados a desenvolver um modelo de ponta para 
uma economia centrada na produção, proteção e 
industrialização verde.

Prioridades de produção

 – Intensificação sustentável da produção agrícola 
e restauração de terras degradadas

 – Promoção da produção sustentável de 
bioenergia, energias renováveis e outros 
combustíveis sustentáveis

 – Aumento da escala do setor verde

Prioridades de proteção

 – Fortalecer políticas e compromissos

 – Criar incentivos de não conversão

 – Reforçar as medidas de comando e controle

 – Criar valor a partir de habitats naturais 
restaurados e protegidos
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